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EDITORIAL 

UM BOLO COM 

OITO VELAS 
Mais um aniversário corre sobre a 

primeira edição do FAROL, DE ES.P0- • 

SENDE. Germinado no campo aberto pela -

--criação do FORUM ESPOSENDENSE e 

pelo espírito empreendedor de alguns dos • 

seus membros fundadores, cresceu a está 

já em fase adulta. 

O FORUM certamente tudo fará para 

.manter a imparcialidade do jornal, escan- • 

carando-o para as mais diversas linhas de 

pensamento, aos mais variados olhares , 

sobre o mundo e às mais díspares formas . 

.de petisamento. 

A. B. 
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A Direcção desta Associaçíío cívica deseja a todos os 

associados e amigos um Santo Natal e um 

Ano Novo cheio de felicidades 

«FAROL 
DE ESPO-
SENDE» 
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a todos os 
Assinantes, 
Anuncian-
tes, Cola-
boradores, 
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JOSÉ FELGUEIRAS 
VENCE EM ESPOSENDE 

A lista do RS., encabeçada 
por José Felgueiras, venceu, 
com maioria absoluta, as 
eleições para a Assembleia de 
Freguesia de Esposende. 
Apesar do P.S. ser tradi-
cionalmente vencedor, para as 
eleições nacionais, nesta 
freguesia é a primeira vez que 
a Junta pertencerá a este 
partido com maioria absoluta 

na assembleia. 
A esta assíduo colaborador do «Farol» as maiores 

venturas no novo cargo. 

,JOSÉ INÁCIO DE MIRANDA FERREIRA 

2.2 Aniversário do seu Falecimento 
Sua esposa, Maria Palmira Gomes 
dos Santos Portela Ferreira, seus 
filhos, Margarida Maria Portela 
Ferreira, José Luís Portela Ferreira e 
demais familiares participam a todas 
as pessoas de suas relações e 
amizade, que Sábado 20 de De-
zembro, pelas 18.30 horas, será 
celebrada na Igreja paroquial de 
Esposende a missa do 2.° aniversário, 
por alma do Saudoso extinto. 
Por todas as presenças nesta 

eucaristia, muito reconhecidamente agradecem. 
Esposende, 20 de Dezembro de 1997. 

A Família 

Preços do «Farol de Esposende» 

Assinatura Anual 

País e Estrangeiro  1.750$00 
Número avulso   100$00 
Assinatura de apoio a partir de 2.500$00 
Publicidade, colaboração e novas 
assinaturas podem serem feitas na 
Reda-
ção e na Residencial Acrópole 
A/C João Pérola 
4740 Esposende 
Telef: 961941 
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1.° ANIVERSÁRIO 

DAS PISCINAS  

A Esposende 2000, 
Actividades Recreativas e 
Desportivas, E.P., empresa 
gestora das Piscinas Foz do 
Cávado, comemorou no 
passado dia 17 de Dezem-
bro, o 1.° Aniversário das 
Piscinas Foz do Cávado. 

Nesta data festiva, a 
entrada nas Piscinas Foz do 
Cávado foi gratuita para 
qualquer cidadão e houve 
lugar à distribuição de ba-
lões para os mais pequenos. 

OBRAS 
Em vésperas do acto 

eleitoral do passado fim-
de-semana, começaram os 
arranjos e o erguer do con-
junto escultural que irá ho-
menagear o Homem do 
Mar, em Esposende. Um 
trabalho imponente que, 
certamente, irá marcar essa 
zona da cidade, junto às 
Piscinas. 

Também o polémico 
Largo dos Peixinhos, e o 
não menos polémico 
acesso tiveram um arranjo 
de última hora. Os vestí-
gios de obras desaparece-
ram temporariamente. Va-
mos ver como se apre-
sentará depois de con-
cluído. 

Já andava a pensar há 
bastante tempo em escrever 
algumas palavras sobre o 
estado em que se encon-
trava a ESCOLA PRIMÁ-
RIA RODRIGUES- SAM-
PAIO, porém, o destino, 
sempre ele, veio adiantar-se 
ao que desejava dizer de 
uma forma mais dura e 
dramática. Continuo a 
afirmar que o tempo é um 
grande mestre e, tarde ou 
cedo, acaba por trazer à 
superfície o que muitos não 
querem ver ou procuram 
ignorar. Todo o edifício que 
compõe as ESCOLAS 
PRIMÁRIAS DE ESPO-
SENDE já há anos que 
andava a pedir atenção dos 
responsáveis para o estado 
em que se encontravam. 
Todavia, por ironia do 
destino, só o fogo é que 
reparou que havia ali algo a 
destruir ou a chamar a 
atenção. Ao lado das 
mesmas encontra-se uma 
Cantina, doada por alguém 
com muito amor e carinho, 
e que segue as mesmas 
pisadas, ante o olhar indi-
ferente de quem tem res-
ponsabilidades no sector. • 

A A.D.E. COMEMOROU 

MAIS UM ANIVERSÁRIO 
No passado dia 27 de 

Novembro, a Associação 
Desportiva de Esposende 
comemorou o seu décimo 
novo aniversário. 

Para comemorar esta 
data, constituiu-se uma 
comissão que se esmerou 
para oferecer o melhor e 
elevar cada vez mais alto o 
nome da A.D.E. 

Os mentores da festa 
estiveram de parabéns, pois 
apresentaram um vasto 
programa condicente com a 
aniversariante. 

As festividades inicia-
ram-se no dia da fundação 
do Clube (27.11.), com a 
realização de um grandioso 
espectáculo de variedades, 
que teve lugar no Salão 
Paroquial de Esposende. 

Neste espectáculo desfi-
laram os Cantares do Cá-
vado, Rancho Folclórico de 
Palmeira de Faro, Joana 
Patrícia (que imitou Mi-
chael Jackson), o duo 
fangueiro Rui e Clara, Sér-
gio Cardoso, Liliana Oli-
veira, Albano Silva e Rui 
Nova. Todos deram um 
grande espectáculo e 
fizeram-no de forma gra-
ciosa, querendo desta for-
ma associar-se à festa que a 
A.D.E. bem merece. Pena 
foi que a noite de inverno 
impedisse que o público 
comparecesse em massa. É 
certo que os que estiveram 
saíram satisfeitos com o 
que tiveram oportunidade 
de assistir. No entanto, uma 

dúvida persiste: será que 
foi só a chuva que irnpediu 
a comparência de mais 
gente? Talvez no próximo 
aniversário esta dúvida 
possa ser dissipada... 

No dia seguinte, 28 de 
Novembro, teve lugar o 
habitual jantar de aniver-
sário, abrilhantado pelos 
artistas Manuel Moura e 
Albano Silva, que contou, 
para além dos convidados 
de honra, com cerca de 
centena e meia de pessoas, 
que, com a sua presença, 
mostraram que a A.D.E. 
merece ser apoiada. 

Nos discursos, que 
habitualmente têm lugar 
neste tipo de eventos, foi 
mencionado o papel que a 
Associação Desportiva de 
Esposende detém na socie-
dade, não só esposendense 
mas também a nível Na-
çional. Foi realçado o 
relevante desempenho des-
te clube na formação de 
jovens que compõem as 
suas equipas mais jovens, e 
só não têm mais porque não 
existem condições logís-
ticas para tal, pois vontade 
humana não falta. 

Da nossa parte resta-nos 
endereçar os parabéns à 
comissão destas festivida-
des pelo zelo e empenha-
mento em oferecer o 
melhor a todos aqueles que 
gostam de Esposende e da 
Associação Desportiva de 
Esposende. 

A ESCOLA 

DA MINHA INFÂNCIA 
Mas então não houve al-
guém que tivesse reparado 
que aqueles edifícios preci-
savam de um BARRELA 
DE CIMA A BAIXO? Ou 
será que só interessa mexer 
naquilo que cative o ime-
diato e supérfluo?!... Estes 
estabelecimentos, bem ca-
ros a todos os Esposen-
denses, mereciam maior 
atenção e respeito, por-
quanto gerações de alunos 
aprenderam alí as primeiras 
letras, alguns até com 
responsabilidades neste 
País. Aproveito este mo-
mento doloroso para recor-
dar saudosamente os pro-
fessores D. Helena, D. 
Maria Mariz e Carlos de 
Oliveira Martins por tudo 
quanto fizeram de bom pela 
juventude na minha Terra, 
infelizmente alguns bem 
esquecidos. Ao menos que 
a memória destes Artifices 
e Mestres da palavra escrita 
seja recordada e incenti-
vadora de dias melhores 
para as Escolas Primárias 
da Minha Terra. 

ASSIM O ESPERO 

Manuel António Monteiro 

No ano passado trouxemos à primeira página um trabalho 
feito por um aluno da Escola Primária de Esposende. Este ano é 
a vez de desejar BOAS FESTAS a todos com um trabalho 
executado por uma aluna da Escola António Correia de Oliveira, 
nesta cidade. 

A Autora do bonito postal é Marina, do 6.° E 

TESOURADAS 

ESPREITAR 
Por: NECO 

Estamos na Quadra Natalícia. As ruas estão bem 
iluminadas com motivos de Natal, muita luz e cor dão 
uma alegria inusitada à cidade. As pessoas 
movimentam-se e os estabelecimentos comerciais 
embelezam-se com lampadas multicolores e árvores de 
Natal, sem o rabo de bacalhau pendurado e sem a 
cigarrilha de chocolate. A música agora é outra: São 
bolinhas de vidro a substituir os bugalhos cobertos de 
pratinhas de chocolate que conservava-mos ao longo do 
ano entre as folhas do livro da 1a Classe, são estrelas 
cadentes às cores, sinos e etc. Os macaquinhos de 
chocolates presos à faulha do pinheiro por uma linha 
também já foi chão que deu uvas. Agora os 
macaquinhos são outros. O menino Jesus foi substituído 
pelo PAI NATAL. E este muito mais rico que no meu 
tempo de criança. É que este não põe no sapatinho nozes 
nem castanhas ou figos, este já tráz prendas que custam 
grosso patacão e já contempla pobres e ricos — e estou a 
lembrar-me do Fabiá, que talvez quarenta anos atrás, 
rapazinho de 6 anos, no dia 25 de Natal, manhã cedo, 
apanhava a raçada no Largo do Plourinho. Descalço, 
orelhas afiladas e cabelo hirto do (Zigre) que vinha do 
lado da «Cabra Fanada» pois naquela noite tinha caído 
uma grande «camada» de neve. 
O Fabiá, coitadinho, estava de olhos esbugalhados a 

admirar os brinquedos americanos que dois rapazitos 
vizinhos exibiam. Brinquedos que já faíscavam naquele 
tempo, é que o menino Jesus deles tinha vindo da 
América. A mesma sorte não teve o Fabiá, que quando 
inquirido sobre a prenda que lhe calhou, respondeu 
cabisbaixo e com os olhos fixos no chão: — cinco 
castanhas, e uma delas era podre! As novenas do 
menino também já vão distantes. Toda a malta passava 
os versos do infante para estar operacional à tardinha na 
igreja a cantar o infante suavíssimo, e quando chegasse 
a altura do «Luspiramos» o «sus» era tão forte que quasi 
vinha a igreja abaixo. Mas o Padre Pedrosa gostava 
daquilo e com paciência aturava a canalhada. Quem não 
estava pelos ajustes era o piriri, que com o pescoço torto 
parecia um Roberto, desses fantoches que se exibiam 
em plena rua. Como se irritava com pouco, fazia refrear 
o «sus» bombástico com os «cróques» que nos dava 
com os nós dos dedos, que mais pareciam uma tábua de 
soalho. O Pai Natal já vem de trenó e anda pelas ruas a 
distribuir prendas. O Menino Jesus mais pobre vinha 
pelas chaminés todas enchurrascadas. Num Natal já 
distante, altas horas da noite, um irmão meu acordou-
me e disse-me que lhe pareceu ouvir barulho, 
concerteza era o Menino Jesus que vinha pôr as prendas. 
Vamos espreitar!? De repente, e já debaixo da chaminé, 
ele exclamou: parece que vejo ali um pesinho dele, 
espreita para cima. Ele, já mais matreiro e eu inocente, 
pôs-me a espreitar, acto contínuo mandam com uma 
caneca de água pela cabeça abaixo, fazendo-me crer que 
foi o Menino Jesus que fez xixi, porque não gostava que 
o espreitassem. Foi o preço da inocência; Eu tinha dito 
que eram os pais que punham as prendas. E por falar em 
espreitar, estou-me a lembrar de uma história passada há 
muitos anos entre dois governantes vizinhos. Já lá vão 
muitos anos, um nosso governante foi convidado para 
participar em Espanha num jantar de gala. O governante 
espanhol, desse tempo, quis mostrar ao nosso que a 
Nação dele estava tecnologicamente mais avançada que 
a nossa. E se bem o pensou melhor o fez! Era certo e 
sabido que o nosso governante iria utilizar o quarto de 
banho. E os quartos de banho naquele tempo não tinham 
sanita, era uma tábua com um buraco. Lembrou-se o 
nosso vizinho de mandar um empregado lá para o fundo 
da retrete, para o meio da faulha, onde caiam os dejectos 
com uma cana com «desperdícios» enrolados na ponta. 
Quando sua Excelência acabasse de fazer o servicinho 
tinha por missão passar os «desperdícios» rapidamente, 
uma vez para a esquerda e outra para a direita, para 
assim evitar a utilização do papel higiénico, que naquele 
tempo era um pedaço de jornal. Serviço perfeito! O 
nosso governante ficou maravilhado com a inovação. 

Como não queria ficar «por baixo» pensou logo 
retribuir. Passado pouco tempo, cá estava o governante 
vizinho a participar num jantar, de cuja ementa fazia 
parte uma feijoada com «todos». Não levou muito 
tempo que o vizinho, e convidado de honra, tivesse que 
utilizar o quarto de banho. O matreiro do nosso 
governante já tinha preparado o funcionário. Mas 
avisou-o: olha que lá são duas vezes, uma para a 
esquerda, outra para a direita, mas eu aqui quero só uma 
vez, que é para lhe provar que nós estamos mais 
adiantados do que eles. Quando o ilustre acabou de 
arriar a «giga» o nosso funcionário «zás», passa-lhe os 
«desperdícios». O convidado ficou maravilhado, e 
pensou logo tratar-se de um aparelho. Meteu a cabeça 
no buraco para espreitar. O funcionário, pensando que 
o «Ás de copas» não teria ficado bem limpo, e sua 
excelência se tivesse tornado a sentar, manda-lhe nova 
pincelada, mas desta vez nos beiços, deixando-lhe o 
bigodinho em estado lastimavel. Quando inquirido pelo 
amigo se estava satisfeito, não respondia. Cuspia e 
dizia: conho mierda... Nesta altura que tanto se mente e 
engana o próximo com promessas, quem precisava de 
uma pincelada eram certos senhores. 

Não acreditam? 
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NÚCLEO DA CRUZ VERMELHA ROTARY HOMENAGEIA  

DE MARINHAS PADRE ANTÓNIO VIEIRA 

ESTEVE DE PARABÉNS 
No passado dia 8 do mês em curso, o Núcleo de 

Marinhas da Cruz Vermelha comemorou mais um 
aniversário. 

Nas comemorações deste ano, para além das 
festevidades religiosas e uma romagem ao cemitério em 
homenagem a um dos socorristas deste núcleo, tragicamente 
falecido recentemente, a unidade aproveitou o ambiente de 
festa para fundar o corpo de juventude. A implantação do 
corpo de juventude do núcleo de Marinhas da Cruz 
Vermelha é, sem margem para dúvida, uma mais valia para 
a juventude marinhense e do resto do concelho, que 
aderiram a este acontecimento. 
O corpo de juventude tem o cariz de fomentar na 

juventude que nele participa o sentido da solidariedade, da 
disponibilidade, da partilha, do socorro e do espírito do 
voluntariado. Será certamente um agrupamento onde irá 
imperar a amizade e o ambiente sadio, isento de todos os 
vícios que cada vez mais flagelam a juventude. 

Juntamente com a criação deste corpo, o núcleo de 
Marinhas aproveitou para apresentar a sua última aquisição: 
um Posto Móvel de Socorro (uma caravana móvel). 

Esta caravana vem dar satisfação a uma necessidade que 
este núcleo tinha, dado que, a partir de agora, já há facilidade 
de deslocar de socorro, sanitário e de rastreio para a periferia 
da sua Sede. 

Da parte de «Farol de Esposende» endereçamos os 
nossos sinceros parabéns e votos para que este núcleo cada 
vez mais se enriqueça em meios materiais e humanos. 

MISSA NOVA EM MARINHAS  
Há 20 anos que a freguesia de Marinhas não via um 

seu filho cantar missa! 
Aconteceu no passado dia 8 de Dezembro, dia da 

Imaculada Conceição, Padroeira de Portugal, tal como 
quis D. João IV. 
A freguesia engalanou-se. A Igreja estava, bela, 

exemplarmente enfeitada com arranjos de flores que 
eram um sonho (parabéns às mordomas). O dia também 
estava bonito, apesar do cinzento, não choveu. 

Com a presença do bispo auxiliar de Braga, D. 
-Jacinto Botelho, o diácono António Simões Laranjeira, 
cantou missa e ordenou-se Padre. 

Este acontecimento criou muita alegria e emoção no 
povo de Marinhas, que teve de esperar 20 anos para mais 
uma vez ver um seu filho cantar missa. 
O Padre António Laranjeira desde cedo que mostrou 

a sua vocação, respondendo seriamente à chamada de 
Deus para o servir. Nascido de uma família humilde, o 
novel Padre soube sempre responder aos desafios da vida 
mundana, compreendendo qual era a missão que lhe 
estava destinada. Sua mãe, com muito sacrifício lá 
conseguiu que lhe fosse feita uma das vontades. Esta é a 
verdade: quando se quer, tudo se alcança. 

Na sua palestra o Padre António Laranjeira não 
esqueceu o papel da sua mãe e da sua avó, a quem se 
referiu de forma emocionada. Foi bonito. 

Mas para esta conquista do povo marinhense não se 
pode esquecer o papel do Pároco da freguesia, Padre 
Avelino. Apesar de muitas vezes ser injustamente 
acusado, e apenas o é porque se dedica de alma e coração 
à Pároquia que o adoptou, o Padre Avelino teve um papel 
importantíssimo no trilhar do caminho de Deus por parte 
do Padre Laranjeira, pois para além de ser o líder 
espiritual deste jovem, o Padre Avelino deu uma preciosa 
ajuda material para que o António Laranjeira chegasse 
onde queria. Parabéns Padre Avelino. 
A freguesia de Marinhas está mais rica. Os católicos 

estão satisfeitos, pois têm mais um guia ao seu serviço, 
numa altura em que a vocação sacerdotal está em crise. 

Os nossos sinceros parabéns para o Padre António 
Laranjeira e sua família. 

L.R. 

ANA BARBOSA DE BARROS  
(Ana Torcato) 

Agradecimento 

Seu marido, filhos, genros, noras, netos e demais 
família, pelas inúmeras provas de dedicação que lhes 
foram endereçadas, aquando do falecimento, funeral e 
missa do 7.° dia desta sua tão saudosa extinta, e na 
impossibifidade de individualmente o agradecer, vêm, 
por este UNICO MEIO, expressar a sua mais profunda 
gratidão. 

Esposende, 15 de Dezembro 1997 

Funerária de Esposende A Família 

Na sexta-feira, dia 21 de 
Novembro, reuniu mais 
uma vez o Rotary Clube de 
Esposende, desta vez, com 
mais solenidade, pois iam 
homenagear o grande es-
critor português Pe. An-
tónio Vieira, no terceiro 
centenário da sua morte, 
com uma palestra pelo Dr. 
Agostinho da Rua Reis, 
associado do Clube e subor-
dinada ao tema «Vieira Teó-
rico e Prático, do Método 
Português de Pregar». 

Estavam quase todos os 
associados do Clube, mui-
tas senhoras e vários convi-
dados, além da imprensa e 
rádio locais. 

Depois de breves pala-
vras sobre a vida de Vieira e 
do ambiente barroco em 
que viveu, o palestrante 
passou a desenvolver o 
tema proposto, analisando 
alguns dos seus sermões, 
mas, sobretudo, o da Sexa-
gésima, pregado na capela 
real, em 1655, e o de Quar-
ta-Feira de Cinzas, pregado 
em Roma. 

Segundo o palestrante, 
Vieira, ao criticar violen-
tamente os abusos dos pre-
gadores do seu tempo quan-
to ao estilo, elocução e 
atitudes, mais próprias de 
comediantes do que de 
pregadores da palavra de 
Deus, foi estabelecendo as 
normas a que devia obe-
decer um sermão para que 
produzisse frutos nos ou-
vintes. No pregador devia 
considerar-se: «a pessoa, a 
ciência, a matéria, o estilo e 
a voz»; e o sermão devia ter 
«um só assunto e uma só 

matéria, porque quem 
levanta muita caça e não 
segue nenhuma, não é 
muito que se recolha com as 
mãos vazias». 

Com o sermão de Quar-
ta-Feira de Cinzas, Vieira 
pôs em prática o típico 
sermão barroco, aprovei-
tando da melhor maneira o 
cenário deslumbrante duma 
cidade carregada de história 
e de religião, onde, por 
baixo de uma Roma viva, 
estava uma Roma morta. 

Depois de desenvolver o 
tema durante quase uma 
hora, terminou com as 
palavras de Eça de Queirós 
aquando do 2.° centenário 
da morte de Vieira: 

«A sua existência foi 
uma das mais ilustres do 
seu tempo Grande prega-
dor; grande político, grande 
escritor; missionário, gran-
de colonizador, esteve en-
volvido nos maiores ne-
gócios, tratou com os 
maiores personagens e 
trabalhou pelas maiores 
ideias da sua época». 

No final foi vivamente 
aplaudido por todos os 
presentes. 

Como passava já da 
meia noite, toda a gente se 
levantou e cantou os para-
béns ao palestrante que 
nesse dia completava oiten-
ta anos de idade. 
A equipa do «Farol de 

Esposende» também deseja 
ao Dr. Reis, Director-
Adjunto deste periódico, 
votos de longa vida con-
gratulando-se com a pas-
sagem deste Aniversário 
Natalício. 

ASSINATURAS DE APOIO 
Miguel Nuno Neiva Viana (Belinho)  2.000$00 
Manuel Estevão Meira Cardante (França)  2.000$00 
Manuel Pereira Rodrigues (França)  2.000$00 
Armindo Almeida Costa (S. João Madeira)  2.000$00 
Manuel Pereira da Cunha (Bélgica)  2.000$00 
João Maria Leça (Porto)  2.500$00 
Maria da Lurdes Saleiro Lima (Mar)  3.000$00 
Eng.° Avelino Domingos E. Ferreira (Barcelos) .  3.500$00 
Anselmo Novo (Esposende)  25.000$00 
Dr.' Maria Cristina R. Pinto Ferreira (Maia)  2.500$00 

CRÉDITO AGRÍCOLA 

Caixa de Póvoa de Varzim Vila do Conde e Esposende 

CONVOCATÓRIA DE 

ASSEMBLEIA GERAL 

Usando a faculdade que me confere o n.° 3, do 
Artigo 22.° e de acordo com a alínea b) do artigo 23, dos 
Estatutos desta Caixa de Crédito Agrícola, convoca a 
Assembleia Geral para o dia 26 de Dezembro de 1997, 
pelas 14.00 horas, no Auditório desta Caixa, em 
Balazar, concelho de Póvoa de Varzim, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 
1) Leitura da acta da sessão anterior; 
2) Plano de Actividade e Orçamento para o ano de 

1998; 
3) Outros assuntos. 

Se há hora mareada não estiverem presentes ou 
representados mais de metade dos associados com 
direito a voto, a Assembleia reunirá com qualquer 
número de presenças, uma hora depois do acordo com o 
n.° 2 do Artigo 25 dos Estatutos. 

Póvoa de Varzim, 19 de Novembro de 1997. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
(José Torres Moreira) 

ELEIÇÕES  
A campanha correu com um calor a contrastar com a 

temperatura ambiente, fria deste início de época invernosa. Esse 
calor, porém, não foi ultrapassado pelos limites do bom senso e, 
salvo poucas excepções, toda a campanha decorreu dentro do 
civismo que é de esperar de uma democracia adulta como aquela 
que se vive, hoje, em Portugal. 

Os partidos apresentaram os seus trunfos, esgrimiram pouco 
com o que pensavam, mas mais com as caras dos seus candidatos, 
com esferográficas, réguas, sininhos e até garrafas de vinho do 
Porto. 
A CDU conduziu uma campanha. Apesar de dificilmente 

conseguirem fazer eleger qualquer representante autárquico, seria 
de contar com um maior dinâmismo da coligação que conta com 
poucos mas convictos apoiantes. 
O CDS-PP pôs-se na rua bem cedo. Desde o início do ano que 

fez divulgar a cara do seu candidato, desconhecido para a quase 
totalidade dos cidadãos do concelho. Já em cima do início da 
campanha oficial foi buscar um mandatário, e primeiro candidato 
à Assembleia Municipal, a Lisboa. Os antagonismos entre o 
candidato e a estrutura do partido cedo se mostraram latentes, o 
candidato assumia-se ostensivamente como independente e nada 
tendo a ver com o partido. Se a tudo isto somarmos a bipolarização 
crescente do eleitorado, tanto a nível nacional como concelhio, um 
mau angúrio se preparava para o resultado do partido que quer 
representar a direita em Portugal. A exemplo da candidatura de há 
quatro anos, foram terminar a campanha a Marinhas num sinó-
nimo de fraqueza perante os partidos que escolheram a freguesia-
sede-de-concelho para darem o último toque à corrida. Os 
resultados mostraram a miopia da estratégia, se, para a Assembleia 
Municipal os resultados foram magros, para o Executivo foram 
catastróficos. Um vereador solitário foi mantido por poucos votos. 
O PS, depois de várias inexplicáveis indecisões e más escolhas 

dos seus dirigentes, veio apoiar a candidatura de Tito Evangelista, 
o que fez cair as estruturas concelhias do partido, dando espaço a 
que novas figuras, adversárias internas das anteriores, assumissem 
o comando da estrutura partidária, mas já com a escolha 
irreversível do candidato ao executivo feita. O partido conseguiu 
formar listas ou apoiar independentes em todas as freguesias e isso 
certamente seria um bom augúrio para o resultado final. A nível 
camarário a questão que se punha para os novos dirigentes era se 
as mais-valias trazidas pelo candidato oriundo do PSD seriam 
maiores ou menores que as menos-valias decorrentes dos anti-
corpos que este criaria no partido. A campanha terminou com um 
comício à dimensão da pequena Praça do Município cheia de 
clareiras. Os resultados mostraram as menos-valias trazidas pelo 
candidato que não conseguiu ultapassar a votação do partido para 
a Assembleia Municipal. O Partido conseguiu manter a Junta de 
Esposende, única grande vitória. 
O PSD, capitaneado pelo Presidente da Câmara e não pela sua 

estrutura partidária, apresentou-se em força em todo o concelho, 
nomeadamente na sede. Alberto Figueiredo, sua grande mais-
valia, passeou-se confiante e veio acabar a campanha num 
verdadeiro mega-comício no Largo Rodrigues Sampaio, em 
Esposende. O conjunto que animou esse comício actuou muito 
para além da meia-noite, hora de encerramento da campanha, o 
partido não precisava de tão ostensivamente usar este subtefúrgio 
para infringir a lei eleitoral. A Câmara fez arranjos de última hora 
por todo o concelho e principalmente na Sede, limpando as obras 
do desaparecido Largo dos Peixinhos e começando a erguer o 
imponente grupo escultório dedicado ao Homem do Mar na Praça 
que cada vez se está atornar mais o centro social da cidade. A 
vitória do PSD foi estrondosa; ganhou, para o Executivo, em todas 
as freguesias e conseguiu as Juntas de Marinhas e Forjães, dois dos 
maiores aglomerados do concelho, perdendo, em contrapartida, as 
juntas de duas pequenas freguesias para o PP. 

Perante este cenário, os representantes do PS e do PP no 
executivo, ambos estranhos aos partidos que os fizeram eleger, 
que irão fazer? O abandono de funções, certamente, não se fará 
esperar!... 

E. Trovoada 

ACTIVIDADES  

QUADRA NATALÍCIA DA A.C.I.C.E. 
A Associação Comercial e Industrial de Esposende, com o 

apoio da Direcção Geral do Comércio, Programa Procom, e da 
Câmara Municipal de Esposende, está a promover, nesta 
Quadra Natalícia, uma série de actividades culturais e 
recreativas — para além da iluminação da cidade que este ano 
é significantemente enriquecida — a contribuir para o clima de 
alegria e de esperança que deve caracterizar esta época, tanto 
em Esposende como na vila de Fão. 

Não podemos continuar as queixar-nos de que em 
Esposende acontecem poucas coisas e quando elas nos são 
proporcionadas não as usufruimos... 

No ano findo, o esforço feito no mesmo sentido não teve 
a correspondência que devia ter tido e merecido. Apesar disso, 
decidiram reincidir no ano corrente e melhorar imenso o 
programa. 

Aos fins de tarde, teremos sempre animação de rua; à 
noite haverá espectáculos diversificados e com qualidade. 

Valerá a pena sair de casa, fazer compras e assistir aos 
espectáculos, aproveitando também para conviver com os 
Amigos. 
A marcar um ponto alto deste programa, foi no dia 10 em 

Fão e no dia 11 em Esposende, o CORAL INFANTIL DE 
RADOST — República Checa. 

Outro momento culminante serão as actuações do Grupo 
Coral de Esposende e do Grupo dos pequenos Cantores da 
Escola de Música de Esposende, no Salão Paroquial, no dia 
20, pelas 21.30 horas. 

Parabéns à A.C.I.C.E.. 
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CURVOS  
ÓBITO 

Faleceu, no dia 6 de 
Novembro, no lugar da 
Coutorela (Vila Nova), a 
Senhora Felícia de Miranda 
Igreja, com a idade de 84 
anos. Era a esposa do Sr. 
José M. Lopes, conhecido 
por José do Primo, e mãe de 
muitos filhos, vivendo 
alguns em Curvos e outras 
em Terras nossas vizinhas. 
Felícia já estava encarnada 
há vários anos. A família 
agradece a presença de 
todos aqueles que partici-
param nas cerimónias reli-
giosas até à última morada 
da falecida. O Jornal Farol 
de Esposende, através do 
seu Correspondente, mani-
festa sentidas condolências 
a todos os familiares. 

PATRONA 
DOS DENTISTAS 

Santa Apolónia foi san-
ta, virgem e mártir de 
Alexandria, na perseguição 
do Décio, em 248 ou 249. 
Consta-se que foi presa num 
motim. Os algozes, depois 
de lhe partirem todos os 
dentes, atearam uma foguei-
ra, ameaçando queimá-la 
viva, se não renegasse a fé. 
Após breve oração, Apo-
lónia escapou-lhe das mãos 
e arremessou-se para o meio 
das chamas que a abra-

SÉRGIO VIANA 

saram. O culto da Santa, que 
se invoca para curar o mal 
dos dentes, tornou-se muito 
popular. 

ESPECIALIZAÇÃO 
NO ESTRANGEIRO 
Há algum tempo fui 

passar férias à Suíça e 
fiquei encantado com a 
forma como os empreiteiros 
lidavam com obras públi-
cas, nas ruas e estradas 
daquele país. 

Para enterrar canos nas 
ruas, uns trabalhadores iam 
na frente, com uma má-
quina a cortar e retirar 
alcatrão das estradas, afim 
de abrir a galgueira, outros 
atrás faziam o resto do 
serviço. No fim do dia não 
havia um buraco na rua, 
nem terra a encomodar os 
condutores de veículos. 

Olhando as ruas e 
estradas da minha aldeia e 
outras vizinhas, que ficam 
com as obras por acabar, ao 
deus dará, por um tempo 
indeterminado e, expondo-
nos a perigos e prejuízos 
nas nossas viaturas, por 
falta de fiscalização de 
quem de direito devia 
interessar-se por isso. 

Penso que seria bom 
que muitos dos nossos 
empreiteiros fossem apren-
der a eficiência dos países 
desenvilvidos. 

CENTRO RECREATIVO 

E CULTURAL DE 

CURVOS 
Há precisamente vinte 

anos, .6 corajosos e dinâ-
micos amigos sentindo a 
necessidade de um espaço 
onde fosse possível dar lugar 
a actividades recreativas e 
culturais na freguesia, avan-
çaram com a iniciativa da 
construção do edifício da se-
de, e ao mesmo tempo fun-
daram a associação, pela fu-
são entre o primitivo Centro 
Recreativo de Curvos com a 
Associação Cultural, Recrea-
tiva e Moral de Curvos. 

Uma sede onde se de-
senvolvessem tais como 
formação, leitura, teatro, 
música, etc., proporciona-
riam aos habitantes da 
freguesia um óptimo espaço 
de convívio e valorização 
pessoal. Actividades ao ar 
livre tais como futebol, 
atletismo, jogos tradicio-
nais, desde sempre foram 
dinamizadas e com mais 
ênfase a partir do momento 
em que a freguesia passou a 
dispor do seu campo de jo-
gos. 
E do arrojo e dinâmica de 

um pequeno grupo de 
amigos, que com o seu entu-
siasmo contagiaram toda a 
freguesia, logo o sonho da 
construção de uma sede 
condigna, tornou-se e reali-
dade. 

APÚLIA 
ELEIÇÕES 

AUTÁRQUICAS 

Escrevo estas linhas a 3 
dias do acto eleitoral que 
há-de decidir quem nos vai 
«governar» nos próximos 
quatro anos. Estou, portan-
to, certo que estas breves 
notas já não vão infiuênciar 
quem quer que seja, pois só 
aparecerão á luz do dia em 
19 do mês corrente, portanto 
5 dias depois sufrágio 
eleitoral. 

Pormenor curioso, nes-
tas eleições, é o facto de, 
mais uma vez, disputarem a 
presidência da Câmara de 
Esposende dois apulienses 
bem conhecidos. Um, já é 
Presidente da Câmara há 
dois mandatos consecuti-
vos; o outro é (só) o Dire-
ctor de Finanças do Distrito 
de Viana do Castelo, e esta é 
a primeira vez que se mete 
nestas «guerras». 

Outra curiosidade é que, 
dos três candidatos á Junta 
de Freguesia (todos eles 
cidadãos exemplares), dois 
o OTILIO HIPÓLITO, e o 
EDUARDO MELO, não é a 
primeira vez que se candi-
datam a esse lugar, tendo até 
o Otílio Hipólito estado à 
frente dos destinos da 
freguesia no periodo de 
1986/1989 e, como agora, 
apoiado pelo P.S.D.. Já o 
Eduardo Melo, que nas 
últimas eleições se candi-
datou como independente 
pela aínda hoje falada 
L.I.P.A., e obteve um score 
eleitoral acima de todas as 
previsões, concorre agora 
com o emblema do P.S.. 
O outro candidato, o 

JOÃO TARRIO, encabeça 
uma lista de candidatos 
independentes, com a ,sigla 
— TODOS POR APULIA 
(TOPA), e tem o apoio 
explicito do C.D.S./P.P.. 

Mais uma curiosidade, 
aínda: O candidato FRAN-
KLIN TORRES, se vier a 
ser eleito, é o terceiro 
membro dá sua família a 
gerir os destinos da Câmara 
Municipal de Esposende, 
depois dos seus irmãos, Dr. 
António Torres, e da 
Professora D. Laurentina 
Torres Losa Faria. 
A Campanha Eleitoral 

para estas eleições foi 
programada ao pormenor 
por todos os candidatos, 
principalmente nas locali-
dades mais populosas do 
concelho — como é o caso de 
APúlia — onde não faltaram 
comícios, e comicios/festa, 
com actuação de artistas de 
nome feito na música ligeira 
portuguesa, música gravada, 
em muitas horas de muitos 
dias, a proliferação de 
cartazes a cobrir de cima a 
baixo todos os postes de 
electricidade das ruas 
principais, e os «placards», 
enormes, colocados nos 
locais estratégicos da 
freguesia. 

As candidaturas do P.S. 
e do C.D.S./P.P. escolheram 
a Casa do Povo para os seus 
comícios. Já a candidatura 
do P.S.D., que tem sido 
maioritária em Apúlia, 
escolheu o ar livre, na 
praceta a sul da Praia, mas 
veio a ser seriamente 
prejudicada pela chuva que 
caiu na tarde desse 
Domingo. 

Factos positivos desta 
Campanha Eleitoral foram o 
civismo, a educação e o 
«fair-play dos apulienses — 
que já se tinha verificado 
durante a pré-campanha, 
ante as promessas — algu-
mas já requentadas — as 
juras, e as palavras nem 
sempre convincentes, dos 
candidatos. 

Factos negativos: a 

A. FONSECA 

destruição de placards e 
cartazes de uma das can-
didaturas, feitas por irres-
ponsáveis anónimos, pas-
síveis de crimes punidos por 
lei. E também a falta de 
debate público entre todos 
os candidatos, que se 
preocupam mais em discutir 
pessoas do que discutir 
ideias e projectos. 

Para Apúlia, que ga-
nhem os melhores. 

DUNAS DA RAMA- LHA 

O Mar deste Inverno, 
que até tem sido razoável, já 
«roubou» mais uns metros 
dos «fieiros» da praia, a Sul 
do esporão da «Cruz». A 
praia em toda a extensão até 
á «Ramalha» é pasto fácil 
das ondas mais alterosas, e 
está em vias de desaparecer. 
E o pior estará ainda 

para vir, pois não vai ser 
fácil inverter esta situação, e 
o perigo pode rondar, a 
muito curto prazo, os 
campos da parte baixa da 
«Ramalha». 

FALECIMENTO 

Depois de prolongada 
enfermidade, faleceu no dia 
30 de Novembro último, o 
Senhor Emílio Fernandes 
Filipe, pessoa muito conhe-
cida e querida em toda a 
Apúlia. 
O saudoso extinto era 

filho de António Fernandes 
Filipe e de Glória Rodri-
gues, e viúvo de Eugénia 
Lima das Eiras. 

Com a morte deste apu-
liense, que nasceu em 7 de 
Outubro de 1816, não desa-
pareceu um qualquer. O 
senhor Emílio Vieira ocu-
pou cargos na vida associa-
tiva, cultural, recreativa, 
desportiva, e religiosa de 
Apúlia, e até na Santa Casa 

ANTAS PUBLICIDADE 

PEQUENA HOMENAGEM 

AOS VERDADEIROS SACERDOTES 

DE SÃO PAIO DE ANTAS - ESPOSENDE 

António Martins Ledo, 
(1913 a 1935); 

António Dias Ferrei-
ra, (1935 a 1949); 

Benjamim de Oliveira 
Salgado, ( 1949 a 1956); 

Apolinário Afonso Pe-
reira Rio, (1956 a 1965); 

Avelino dos Santos Al-
ves, (1965 a 1974), 

Manuel Vilas Boas 
Lima (1974 a 1976). 

Face à triste realida-
de do presente, invoca-
mos os vossos nomes 
com saudade, pois só 
vós possíveis o sagrado 
e autentico poder da 
ordem para oferecer o 
sacrifício, perdoar os pe-
cados e exercer oficial-
mente o ofício sacer-
dotal em nome de Cristo 
a favor dos Homens. 

Que a vossa acção 
dedicada, desinteressada 
e sem vaidade sirva de 
exemplo àqueles que no 
exercício do sacerdócio 
não resistem à tentação 
de pretender esconder a 
sua pobreza espiritual 
com obras e empreen-
dimentos que, por si só, 
em nada dignificam a 
Igreja! 

da Misericórdia de Fão. 
Paz à sua alma e pêsa-

mes aos seus familiares. 

FUTEBOL 

Com a derrota em casa 
por 2 — 1 frente á equipa 
dos Ceramistas, o Apúlia, 
que liderava desde a 
primeira jornada a sua 
Série do Campeonato da 1.a 
Divisão da Associação de 
F. de Braga, ocupa agora a 
5.a posição na tabela classi-
ficativa, com 21 pontos, 6 
vitórias, 3 empates e 2 
derrotas, 30 golos marca-
dos e 10 sofridos. 

De qualquer forma, o 
Desportivo de Apúlia, que 
também tem muito bem 
classificadas as categorias 
de Juniores e Iniciados, está 

a fazer uma boa época. 

NOVO 
ESTABELECIMENTO 

COMERCIAL 

Abriu, recentemente ao 
público, na Rua do Facho, 
um novo estabelecimento 
comercial, desta vez uma 
Sapataria de pronto a calçar, 
e propriedade de um jovem 
de vinte e poucos anos. 

POR QUEM 
OS SINOS DOBRAM 

O Alcino da Agra, emi-
grou para o Canadá, depois 
de uma experiência no 
Brasil, que não terá sido 
muito feliz, pois lá lhe fale-
ceu a primeira esposa. 

Esteve cá há anos, e cá 

contraiu matrimónio com 
outra apuliense, a Senhora 
D. Maria Alice Eiras Veloso. 
E continuava jovem, de 
presença física e de espirito, 
apesar dos seus sessenta e 
tantos anos. 

Voltou ao Canadá onde 
morreu agora, no dia 1 de 
Outubro deste ano, aos 74 
anos de idade, vítima de 
doença que ainda não perdoa. 

Era filho de Amândio 
Moreira dos Santos Hipó-
lito e de Trindade Lopes Dias. 
O Alcindo Moreira Lo-

pes Dias, o Alcino da Agra 
para os apulienses, continua 
no Canadá. Para sempre!... 

Pésames a todos os seus, 
principalmente aos seus 
irmãos, Adelino e Arminda. 
E que a terra lhe seja 

leve. 

S'EPROLIM, 10111 
Serviço, Produtos e Limpeza • 

S. Miguel, Rua de 

APÚLIA 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 
— Esposende — toda a gama de equipa-
mentos de limpeza, máquinas e aspirado-
res industriais e domésticos, decapantes, 
ceras, produtos para lavar loiça e roupa 
em máquina, desinfectantes, pads, tape-
tes Ridsan, aparelhos de moscas, dosea-
dores para máquinas de lavar loiça, 
secantes, porta-rolos, toalheiros, sabone-
teiras, papel higiénico Jumbo ou Zig-Zag, 
guardanapos, etc. 

15 — Telef. 983953 — Telef. / Fax. 981405 

4740 ESPOSENDE 
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S A 1LV E NI O  CARTA DE UMA LEITORA:  

NATAL  
É o Natal um mistério 

de amor nunca por demais 
meditado. Um Deus que se 
faz Menino para vir habitar 
e conviver com os homens, 
trazendo-lhes a salvação, 
chega à Terra e não tem 
lugar condigno para nascer. 
Não havia lugar para eles, 
diz-nos S. Lucas. E é numa 
gruta desconfortável que 
nasce o Salvador do Mun-
do, tendo por berço uma 
mangedoura de animais. 
Mistério nunca por demais 
meditado, repito, porque — e 
agora fala S. João— ele veio 
para o que era seu mas os 
seus não o quiseram rece-
ber. A razão rejeição dá-no-
la o próprio Jesus, quando 
nos diz: — «Veio a Luz a 
este mundo mas os homens 
preferiram as trevas à Luz, 
porque as suas obras eram 
más». (Jo. 3,19) 

Estonteados pelo falso 
Brilho das coisas terrenas, 
os homens trocam o Céu 
pela Terra. ao falar desta 
cegueira, escreve o P. 
Manuel Bernardes: — «Oh! 
Como são vis e despre-
zíveis todas as coisas ter-
renas quando ponho os 
olhos nas celestiais! Bem 
considerado o mundo, é 
pequenez a sua grandeza, 
penúria a sua abundância, 
ignorância a sua ciência, 
tristeza a sua alegria, trevas 
a sua hz, miséria a sua 
felicidade. A honra é aqui 
um pouco de fumo, a fa-

zenda um pouco de terra, a 
vida corrupção. Vaidade das 
vaidades, é tudo vaidade. 
Passa o mundo com figuras 
e toda as coisas que nele há 
se mudam continuamente; 
só o amor de Deus perma-
nece e o prémio que no Céu 
nos está preparado». E o 
genial Vieira, ao falar do 
nascimento de Jesus diz: — 
«O filho de Deus não tem 
onde reclinar a cabeça, e 
cabe em uma gruta de 
brutos; e tu edificas palá-
cios e medes os pórticos 
com a tua vaidade, quando 
fora maior proporção medi-
los contigo. Que escusa tem 
ou pode ter a cegueira dos 
que à vista do Presépio, e de 
tantos outros presépios, tão 
pouco imitam o que vê-
em?» 

Diante da pobreza 
extrema do Presépio, que 
dizer das torrentes consu-
mistas e hedonistas que nos 
martela os ouvidos e en-
candeiam os olhos, dia e 
noite? Mas não falta quem 
se deixe arrastar na enxur-
rada, não se dando conta de 
que não passam de joguetes 
manobrados pela ganância 
de quem só pensa no lucro e 
faz do dinheiro o seu deus. 
As maiores vítimas desta 
insidiosa propaganda são as 
crianças, enganadas pela 
figura de um palhaço ves-
tido de vermelho que se 
desfaz em torrentes de 
prendas. Do Menino nasci-

do em Belém, nem palavra. 
Silenciar os valores espiri-
tuais e propagandear os 
fumos do que é terreno e 
manobra orquestrada por 
forças que vestem as roupas 
de uma falsa filantropia. 

Que os pagãos e os 
descrentes se deixem levar 
na onda, ainda vá: mas 
quem se diz e confessa cris-
tão se deixe adormentar por 
este engodo consumista é 
que não dá para entender. É 
tempo de arrepiar caminho, 
de se falar às crianças da 
pobreza do presépio de 
Belém e de lhes ir mos-
trando os muitos outros 
presépios que há por esse 
mundo fora, onde tudo 
falta,inclusivé um pouco de 
pão para comer, na noite 
santa do Natal. Aqui fica o 
alerta e o pedido às almas 
de boa vontade para que 
não deixem que forças 
ocultas afoguem o Natal de 
Jesus no lodaçal do 
materialismo pagão. Este, 
como é do conhecimento de 
quem lê a História, desem-
boca sempre no desespero e 
na frustração. 

Santo Natal para todos, 
mesmo para aqueles que 
consciente ou inconsciente 
o profanam. Também a 
estes o Menino do Presépio 
oferece a salvação. A 
questão está em saber se ela 
é aceite. 

M.C. 
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DESEJA A SEUS CLIENTES E AMIGOS 

«Ex.mo Senhor 
Director do Jornal «O Farol» 

Há poucos dias tive oportunidade de me 
deslocar de Lisboa, onde vivo, ao Norte, 
aproveitando para revisitar Esposende e 
redondezas. 

Como vivo em Lisboa e passo os fins-
de-semana e férias na Costa da Caparica, 
fiquei agradavelmente surpreendida pelo 
desenvolvimento da Nossa cidade, da sua 
limpeza, do ar de progresso que aí se 
respira. Então se fizer a comparação com a 
Costa, onde proliferam o lixo, os maus 
cheiros, um aspecto descuidado, mais 
admirada fico e, por que não dizê-lo, muito 
orgulhosa, pois sou minhota. 

Parabéns a todos que tornaram 
Esposende um lugar aprazível, bonito, 
limpo, onde já tenho projectos de passar 
umas breve férias. 

Gostaria, se possível, que esta carta 
fosse publicada no Vosso jornal. O caso é 
este: dizer mal há sempre quem escreva mas 
palavrinhas (falam de barriga cheia); 
quando se vêem coisas dignas de registo 
porque algo de bom se fez, essas pessoas 
esquecem-nas ou nem sequer dão conta de 
que sucederam. 

Com os melhores cumprimentos, 
subscrevo-me com toda a consideração.» 

Maria do Carmo Rodrigo 

«UM MENINO NASCEU PARA NOS» 

FELIZ NATAL 
No profundo silêncio 

dos séculos ouviu-se em 
Belém, há quase dois mil 
anos, o anuncio de uma 
grande alegria: «NASCEU-
VOS HOJE UM SALVA-
DOR». 
A mensagem é ende-

reçada aos pastores das 
cercanias da cidade, mas 
traz a deliberação de abran-
ger todos os que vivem 
perdidos e esquecidos nas 
sociedade humana, os po-
bres, os que vivem longe e 
no anonimato, ou simples 
de coração. 
A estes e a todos os 

pequeninos da TERRA, que 
têm sempre escancaradas as 
portas da mente e do 
coração, à espera duma ins-
piração do alto, é dirigida a 
mensagem da salvação. 
O sinal dado pelo anjo 

respeita os limites e esque-
mas de simplicidade dos 
destinatários: «ENCON-
TRAREIS UM MENINO 
ENVOLTO EM PANOS E 
DEITADO NUMA MAN-
JEDOURA». 
A noite daquele anúncio 

é o «HOJE» eterno em que 
se encontram ou se cruzam 
todos os momentos da his-
tória do homem. 
A plenitude da graça, do 

amor, da salvação de Deus 
está entre nós. Por meio 
daquele Menino, que é 
Cristo — Deus apresenta-se 
no meio dos Homens. 

Por isso os céus e a terra 
se podem unir para entoar o 
cântico definitivo de glória 
e de louvor de toda a 
criação: «GLÓRIA A 
DEUS». 

Mais uma vez, neste 
Natal, quer na humilde das 
pequenas capelinhas quer 
na sumptuosidade das gran-
des catedrais, vamos ouvir 
ressoar este cântico de 
alegria. 

Oxalá ele se elevasse 
aos céus sem amargunas de 
famílias desavindas e de 
filhos sem pais; sem as 
harmonias pertubadas pelo 
ribombar de canhões e 
gemidos de fome. 

«O povo que andava nas 
trevas viu uma grande luz; 
para os que habitavam na 
terra da escuridão uma luz 
começou a brilhar» — pro-
clama o profecta Isaias. 

Jesus é a luz que brilha 
nas trevas do pecado dos 
homens e os convida a 
partilhar do amor de DEUS 
— PAI. Outrora rejeitados. 
Deus escolhe-nos como 
povo de eleição. Em vista 
desse amor, o profecta 
anuncia que «todo o calçado 
ruidoso da guerra, toda a 
veste manchada de sangue, 
serão lançados ao fogo». 
O Natal impõe uma 

inversão de rumo dos 
acontecimentos. Os homens 
podem vir viver felizes em 
vista da libertação anun-

ciada e da nova era de paz 
inaugurada com a intuni-
zação de um novo REI, que 
vem até nós em vestes de 
Menino: «Um Menino nas-
ceu para nós, um filho nos 
foi concedido. Tem o poder 
sobre os ombros e dão-lhes 
o seguinte nome: Conse-
lheiro admirável! Deus Va-
loroso. 

Principe da Paz!». 
A celebração do Natal é 

um convite a deixarmos 
reinar em nossos corações 
este «PRINCIPE DA PAZ», 
para que prevaleça o amor 
nas relações inter-humanas, 
para que os homens dêem as 
mãos na ajuda aos mais 
desfavorecidos da socie-
dade, aos que morrem de 
fome e de frio, nas atro-
cidades da guerra e em todo 
o género de desavenças. 

Os anjos convidam-nos 
a entoar um novo cântico na 
nossa vida. 

Unamos as nossas vo-
zes, e anunciemos do cimo 
das muralhas dos nossos 
corações que podem voltar 
à nossa cidade, ao reino do 
amor do nosso coração, 
todos os que precisam da 
nossa ajuda, e sobretudo os 
que precisam de ouvir uma 
palavra de conforto e 
acolhimento, 

FELIZ NATAL. 

Trabalho realizado pela 

família Nascimento, Fão 

RAMIRO SANTOS 

ADVOGADO 
Informa todos os seus estimados clientes que mudou o seu escritório 

(do n.2 25, 1.Q Esq.) para o n.2 10, 1.9 da Rua Conde de Castro, desta 

cidade de Esposende (em frente ao Restaurante Dom Sebastião). 

PASSA-SE OU CEDE-SE À EXPLORAÇÃO 

ESCRITÓRIO SOLICITADOR EM ESPOSENDE 
ÓPTIMOS CLIENTES, MUITO BEM EQUIPADO ELECTRÓNICAMENTE. 

BEM ESTRUTURADO E SITUADO. FALAR SÓ COM O PRÓPRIO. 

BOAS FESTAS E PRÓSPERO ANO NOVO 
Resposta ao Jornal n.Q em carta fechada. Local a combinar para falar no assunto. 

Basta pôr no subscrito Escritório Assunto. 
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JANELA AGRO-PECUÁRIA 

A PROBLEMÁTICA DAS INFESTANTES AQUÁTICAS  
Por: José Alexandre Losa 

Desde os tempos mais remotos, o homem tem 
encontrado novas utilizações para as reservas de água 
doce da Terra. Hoje, a sociedade moderna depende de 
um abundante aprovisionamento hídrico para as 
necessidades da agricultura, da indústria, da vida 
doméstica e de outras actividades. Para fazer face às 
exigências sempre crescentes de água, o homem 
realizou empreendimentos técnicos notáveis, 
modificando o curso dos rios, criando e destruido 
lagos, inundando vales e atingindo nascentes 
subterrâneas profundas. 
Rios amplos e lamacentos, torrentes impetuosas, 
pequenos charcos e grandes pântanos, lagos antigos e 
profundos fornecem outros tantos tipos de ambiente 
diferentes a populações de animais e a colónias de 
plantas aquáticas. E embora estes sistemas de água 
doce contenham apenas uma parte mínima da 
quantidade total de água doce da Terra, abrigam uma 
tal variedade e uma tal riqueza de formas de vida que 
se tornaram um dos mais preciosos e significativos 
habitats naturais da Terra. 
Os problemas causados pelas infestantes aquáticas, 
definidas como plantas aquáticas que, quando crescem 
em abundância, não são desejadas pelo gestor da massa 
de água (Pieterse e Murphy, 1990) são globalmente 
variados e complicados. As plantas aquáticas 
consideradas infestantes têm esse epítefo interferem 
com o uso da água; podem-se distinguir os problemas 
causados por infestantes aquáticas na dominuição do 
fluxo da água, na dispersão de doenças, ao tornarem a 
água imprópria para consumo pelo homem ou animais, 
dificultando a passagem de barcos de pesca ou recreio, 
dominuição a produção de peixe ou vegetais, etc. 
As infestações de plantas aquáticas podem trazer 
consequências ambientais graves, ao induzirem 
alterações radicais nos ecossistemas. Por exemplo, 
populações densas de plantas flutuantes reduzem o 
oxigénio e a luz na água, impedindo o crescimento do 
plâncton que é a base da cadeia alimentar. Peixes e 

plantas nativos podem desaparecer ou ficar muito reduzidos e os ecossistemas existentes, que evoluiram durante milhares 
de anos para o equilíbrio, podem ser completamente alterados em poucos anos (de Groot, 1993). Por vezes favorecem a 
dispersão de doenças como a malária e a bilharzione, ao albergarem vectores dos respectivos parasitas. Bloqueiam a 
bombagem de água para rega ou outros fins, entopem as turbinas de centrais hidroeléctricas e, em casos extremos, podem 
pôr em risco estruturas como pontes ou aparelhos de medição colocados no leito dos rios e canais. 
Nalguns casos a residência no fluxo de água, induzida pelas infestantes, pode resultar em inundação ou encharcamento 

das terras adjacentes, efeitos muitas vezes considerado, só por si, justificativo das operações de controlo (Robson, 1973). 
Quando em densidades muito elevadas podem ainda impedir o acesso à água da fauna selvagem, diminuir a capacidade 

dos reservatórios ocupando o volume útil ou incrementando a sedimentação ou aumentar a perda de água por 
evaporização (Mitchell, 1985). 
Obeid ( 1975), citando um trabalho de Dissogi de 1974, refere que a evapotranspiração devida ao jacinto-aquático é 

muito variável com o estado de desenvolvimento da planta e com as condições atmosféricas. No entanto, nas condições 
do Sudão, estima-se que a evapoteanspiração devida ao jacinto é duas a três vezes superior à evaporação da superfície 
livre da água. Mas Koch ( 1974) vai mais longe ao constatar que no Sudão a área -infestada atingiu 3.000Km2 em 1970, 
estimando que as perdas de água chegariam para irrigar mais de 40.000ha de cana de açúcar. 
Em muitos dos rios ocorrem cheias periódicas devido à sazonalidade das chuvas. Assim, durante uma grande parte do 

ano, há um ambiente pouco propício ao desenvolvimento de extensas populações de plantas aquáticas. Muitos destes rios 
têm fundo arenoso e são habitados por escassa vegetação. Apenas algumas espécies emersas, como Phragmites spp. 
podem ter maior efectivo populacional. Em geral têm fraca produtividade e não interferem com a actividade humana. 
Se durante o período das cheias, com grandes flutuações no nível da água e correntes fortes, não há condições para o 

desenvolvimento de grandes populações de infestantes aquáticas, o mesmo não sucede, por vezes, durante o resto do ano. 
Quando o nível da água é baixo, podem ocorrer zonas de fraca ou nula corrente, propícias ao desenvolvimento de plantas 
como Eichhornia crassipes. Estas plantas são arrastadas pela corrente na época de chuvas seguintes, podendo, por 
exemplo, causar enxurradas. 
A construção de canais está, na maior parte dos casos, relacionada com o transporte de água para áreas de regadio. Em 

casos menos frequentes há também canais para passagem de barcos, drenagem de regiões alagadas para cultivo ou 
construção, ou para abastecimento de água a populações ou indústrias. 
Os principais factores que condicionam a invasão de canais fluviais por infestantes aquáticas são a velocidade da 

corrente, a profundidade da água, a penetração da luz na água, a riqueza em nutrientes e, para as plantas enraizadas, a 
existência de um substrato adequado. 
Num sistema de canais de rega, como é bom conhecido, há, nem regra, canais principais em ligação directa com o rio 

que alimenta o sistema e canais secundários ou valres que partem dos primeiros e de onde é retirada a água para rega. 
Em geral, nos canais principais mais largos e profundos a velocidade da água é maior, o que pode aumentar a turbidez 
da água nos canais não revestidos. E muitos casos não há, na maior parte do ano, estabilidade nem condições ecológicas 
para o desenvolvinento de populações de infestantes. Devido à corrente e à profundidade e turbidez da água as plantas 
submersas não têm condições para grande desenvolvimento. As plantas flutuantes, mesmo com boa disponibilidade de 
nutrientes, não podem singrar devido à corrente e, em geral, desenvolvem-se apenas junto às margens, em recantos 
calmos ou onde se possam ancorar a obstáculos como a plantas enraizadas. 
Os maiores problemas surgem nas valas ou canais secundários. Aqui a profundidade da água é menor e muitas vezes 

mantida a um nível praticamente constante para facilitar a bombagem para rega. A corrente é fraca ou quase nula, o que 
permite menor turbidez da água, maior sedmentação e, como consequência, a luz solar está disponível até maior 
profundidade. Acresce que, em alguns casos, o mesmo sistema de valas serve para rega e drenagem em áreas de 
agricultura intensiva, resultando um enriquecimento da água em nutrientes. Ficam assim reunidas boas condições para o 
desenvolvimento de plantas aquáticas. 
No Egipto, por exemplo, 2.5 milhões de hectares são regados por uma complexa rede de canais, complementada por 

outra de canais de drenagem em que um dos maiores problemas tem sido o combate a infestantes que invadiram 
repentinamente o sistema depois da construção da barragem de Assuão, o que pode ser explicado pelo facto da água se 
encontrar mais limpa, livre de sólidiso suspensos, permitindo assim maior penetração da luz na água; diminuição das 
flutuações da água e menor perturbação do habitat das plantas; por fim, aumento da fertilização nas explorações 
agrícolas, causando eutrofização. 

Perante este cenário, cabe ao Homem à luz dos actuais conhecimentos, o combate às infestantes quer através do recurso 
a meios de luta mecânicos quer de meios químicos ou biológicos, salvaguardando assim os aspectos ambientais e 
económicos. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 

DE ESPOSENDE  

«CONFECÇÕES JUFIR - JÚLIO & FIRMINO, LIMITADA» 
N.° de matrícula: 00768 
N.° de Identificação de pessoal colectiva: 503723851 
N.° de Inscrição: Av. 01 ao N.° 1 
Data da Apresentação n.° 02 E 97.09.19 

David Manuel Morgado da Cruz, 2.° Ajudante, CERTIFICA 
que depositada a fotocópia da escritura donde consta a 
CESSAÇÃO DE FUNÇOES DE GERENTE — FIRMINO 
JOSÉ NEVES ANTUNES — por renúncia — em 19 de Junho de 
1997. 

CERTIFICA AINDA, que pela inscrição n.° 03 e pela 
apresentação n.° 03 de 97.09.19, o ex-sócio Firmino José Neves 
Antunes AUTORIZA o nome «FIRMINO», no nome da firma. 

AINDA CERTIFICA que pela inscrição n.° 4 e pela 
apresentação n.° 04 de 97.09.19, foi depositado a fotocópia da 
escritura donde consta a alteração do respectivo contrato quanto 
ao artigo S.°, que a ter a seguinte redacção: 

Artigo 5.° 
A gerência da sociedade, remunerada ou não conforme for 

deliberado em Assembleia Geral fica afecta ao sócio JÚLIO DA 
SILVA CARVALHO, que desde já é nomeado gerente, bastando 
a sua assinatura para obrigar a sociedade em quaisquer actos e 
contratos. 
O texto completo na sua redacção actualizada ficou 

depositado na pasta respectiva. 
Conservatória do Registo Comercial de Esposende aos dois 

de Dezembro de mil novecentos e noventa e sete. 

O Ajudante 
a) David Manuel Morgado da Cruz 

Jornal «Farol de Esposende», n.° 157 de 21 de Dezembro de 1997 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL  

DE ESPOSENDE  

«M. J. VENDEIRO, LIMITADA» 
N.° de matrícula: 00527 
N.° de Identificação de pessoal colectiva: 502964014 
N.° de Inscrição: N.° 3 
N.° e Data da Apresentação n.° 15 DE 97.08.26 

David Manuel Morgado Marques, 2.° Ajudante, CER-
TIFICA que foi depositada a fotocópia da escritura donde 
consta a alteração do contrato da sociedade em epígrafe, tendo 
sido aditado um novo artigo que passará a ser o artigo 9.°, o qual 
passa a ter a seguinte redacção: 

Artigo 9.° 
Poderão ser exigidas aos sócios prestações suplementares 

de capital, até ao quíntuplo do capital social, nos termos e 
condições a estabelecer em assembleia geral. 
O texto completo na sua redacção actualizada ficou 

depositado na pasta respectiva. 
Conservatória do Registo Comercial de Esposende aos 

cinco de Dezembro de mil novecentos e noventa e sete. 

O Ajudante 
a) David Manuel Morgado da Cruz 

Jornal «Farol de Esposende», n.° 157 de 21 de Dezembro de 1997 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL  

DE ESPOSENDE  

«APULITECNICA - COMÉRCIO E REPARAÇÃO 
DE ELECTRODOMÉSTICOS, LIMITADA» 

N.° de matrícula: 00755 
N.° de Identificação de pessoal colectiva: 503670081 
N.° de Inscrição: N.° 2 
e Data da Apresentação n.° 97.09.15 N.° AP. 05 

David Manuel Morgado da Cruz, 2.° Ajudante, CERTIFICA 
que foi depositada a fotocópia da escritura donde consta a 
DISSOLUÇAO E ENCERRAMENTO DA LIQUIDAÇAO, 
sendo a data da aprovação de contas a de 01 de Dezembro de 
1996. 

Conservatória do Registo Comercial de Esposende aos dois 
de Dezembro de mil novecentos e noventa e sete. 

O Ajudante 
a) David Manuel Morgado da Cruz 

ASSINE 
E 

DIVULGUE 

O 

FAROL 

DE ESPOSENDE 

PRECISA-SE 

VENDEDORA 

PARA PRODUTOS 

DE LIMPEZA 

Contactar: 

Telef. (053) — 98 14 05 
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QUASE TUDO NA MESMA, EMBORA PS ULTRAPASSE PP! 
Para quem estivesse à espera de 

grandes mudanças no panorama 
autárquico do concelho de 
Esposende, os resultados foram cer-
tamente uma desilusão. De facto, o 
eleitorado não quis correr riscos e, 
em termos gerais, os números de 
1997 são (no essencial) a reedição 
dos valores de há quatro anos. Há 
contudo algumas nuances que vale 
a pena comentar. 

Para a Câmara Municipal, o 
PSD experimentou uma ligeira 
descida (de 61 para 60%), mas man-

teve os cinco mandatos, que 
caberão a Alberto Queiroga 
Figueiredo, Fernando João Cepa, 
Manuel Penteado Neiva, Maria Fer-
nanda Vicente e Cunha e Jorge 
Alves Cardoso (que entra pela 
primeira vez na vereação). Por seu 
turno, o Partido Socialista subiu 
bastante (de 14 para 22%), obtendo 
o seu melhor resultado de sempre 
no concelho e elege Tito José Evan-
gelista, ficando a cerca de 400 votos 
da conquista do segundo vereador. 
O contrário sucedeu com o Partido 

Popular que é ultrapassado pelo PS, 
ao ter descido de 19 para 13%, pelo 
que Franklin Fernandes Torres teve 
algumas dificuldades em ser eleito. 
Por último, a CDU averbou um 
desaire histórico, ao descer pela 
primeira vez abaixo da casa dos 
dois por cento - 333 votos e 1,7%, 
foi o tudo o que reuniu o seu can-
didato Júlio Ansiães Monteiro. Na 
Tabela 1, os leitores poderão acom-
panhar a evolução dos resultados 
para a vereação esposendense nas 
sete eleições realizadas desde 1976. 

Tabela 1 - CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE (resultados 1976-1997) 

Eleição PSD PS CDS1PP CDU PRD brancos nulos votantes afluência 

1976 
Francisco Brás 

Marques 
3564 - 31,9% 
3 mandatos 

Reinaldo 
Castilho 

1920 - 17,2% 
1 mandato 

Alexandre 
Losa de Faria 
4308 - 38,5% 
3 mandatos 

Alceu Vinha dos 
Santos 

647 - 5.8% 

não existia 469 279 11.187 74,1% 

1979 
Manuel Fer- 

nandes Ribeiro 

3973 - 29,5% 
2 mandatos 

Amândio Sal- 
gueiro Meira 

930 - 6,9% 

Alexandre 
Losa de Faria 
7088 - 52,6% 
5 mandatos 

Manuel Goa-
çalves Pereira 
1054 - 7,8% 

não existia 139 287 13471 80,6% 

1982 
Jorge Dias de 

Araújo 
5575 - 38,5% 
3 mandatos 

Armando dos 
Santos 
Saraiva 

1118 - 77% 

Alexandre 
Losa de Faria 
6286 - 43,4% 
4 mandatos 

José Cândido 
Vinha Novais 

884 - 6,1% 

não existia 621 14.484 79,2% 

1985 
Manuel Fer- 

nandes Ribeiro 
6140 - 38,7% 
3 mandatos 

José Bernar- 
dino Amândio 

865 - 5,4% 

Alexandre 
Losa de Faria 
7872 - 49,6% 
4 mandatos 

António Feman- 
des de Matos 
363 - 2,3% 

Maria Augusta 
Ferreira Neves 
264 - 1,7% 

152 216 15.872 79,8% 

1989 
Alberto Queiro- 
ga Figueiredo 
8167 - 47,3% 
4 mandatos 

Juvenal 
Silva 

1960 - 11,4% 

Laurentina 
Losa de Faria 
6342 - 36,8% 
3 mandatos 

Joel Duarte dos 
Santos 

353 - 2,0% 
não concorreu 154 280 17.256 78,3% 

1993 
Alberto Queiro- 
ga Figueiredo 
10909 - 61,0% 
5 mandatos 

Manuel José 
Nunes Beirão 
2486 - 13,9% 
1 mandato 

Francisco 
Cubelo Soares 
3385 - 18,9% 
1 mandato 

Manuel Mor-
gado Carvoeiro 

503 - Z8% 

não concorreu 305 287 17,875 74,8% 

1997 
Alberto Queiro- 
ga Figueiredo 
11840 - 59,8% 
5 mandatos 

Tito José 
Evangelista 
4311 - 21,8% 
1 mandato 

Franldin Fer- 
nandes Torres 
2622 - 13,2% 
1 mandato 

Júlio Ansiães 
Monteiro 
333 - 1,7% 

não concorreu 326 372 19.804 75,7% 

Apresentam-se também, nas 
Tabelas 2 e 3, os resultados com-
pletos por freguesia, para os difer-
entes órgãos autárquicos nestas e 
nas últimas eleições. Uma breve 
olhada pelos valores das votações 
para a Câmara Municipal (CM) é 

suficiente para mostrar flutuações 
muito interessantes: Alberto 
Figueiredo melhora os scores de 
1993 em freguesias como Antas 
(+3%), Mar (+8%) e Marinhas 
(+7%), mas piora em Belinho 
(-9%), Curvos (-9%), Esposende 

'(-3%), Fonte Boa (-9%), Forjães 
(-5%), Gandra (-9%), Gemeses 
(-9%), Palmeira de Faro (-3%) e 
Rio Tinto (-3%), mantendo sen-
sivelmente as mesmas percenta-
gens nas restantes freguesias. 

Tabela 2 - Resultados completos por freguesia (1997) 

ins- 
critos 

Vo- 
tantes Votos nulos nulos Votos brancos PSD PS PP CDU 

dentes 

Órgãos autárquicos ---> CM AM AF CM AM AF CM AM , AF CM AM AI" CM AM All, CM AM AF AI, 

Amas 1713 1319 23 28 28 33 31 23 765 735 740 275 253 217 211 248 297 12 24 14 - 

Apatia 3436 2591 63 62 74 24 40 53 1839 1729 1382 294 393 612 365 351 - 6 16 - 470 a) 

Belinho 1820 1324 29 23 33 20 23 6 799 699 424 278 311 274 188 247 562 10 21 25 - 

Curvos 704 545 5 9 14 6 3 3 298 289 244 130 123 27 101 116 252 5 5 5 - 

Esposende 2377 1871 29 30 34 33 34 22 835 647 541 , 796 888 873., 130 203 344 48 69 57 - 

Ido 2303 1706 33 35 36 24 21 12 948 786 , 709 297 323 258 322 413 595 82 128 96 - 

Fonte Boa 1063 850 9 12 12 8 10 11 502 366 300 94 113 246 231 344 281 6 5 - - 

Fo(jdes 2234 1712 26 25 22 17 _ 20 17 1078 1008 923 420 466 - 133 148 - 38 45 - 750 b) 

Gandra 842 726 12 14 14 13 19 6 404 380 380 151 142 94 137 160 232 9 II -  - 

Gemeses 913 714 II , 7 10 5 9 5 401 323 402 111 98 81 180 270 216 6 7 - - 

Mar 1035 809 13 11 22 19 24 _ 22 541 525 572 175 189 193 51 49 - 10 11 -  

Marinhas 4031 2925 81 79 76 43 45 38 1550 1407 1290 915 990 1208 269 297 247 67 107 66 - 
Palmeira de 

Faro 1794 1273 21 28 25 21 22 23 838 746 - 221 248 176 148 193 370 24 36 43 636 c) 

Rio Unto 603 486 8 7 8 17 9 8 283 273 227 76 72 29 98 122 - 4 3 - 214 d) 

Vila Chd 1286 953 9 16 14 43 67 3 759 598 339 78 166 - 58 88 - 6 18 - 597 e) 

CONCELHO 26154 19804 372 386 422 326 377 252 11840 10511 8473 4311 4775 4288 2622 3249 3396 333 506 306 (2667) 

Listas independentes: a) TOPA (Apú ia) b) LIE (Forjãe ) c) LAP (Palmeira de Faro) d) LART (Rio Tinto) e) MPT (Vila Chã) 

Tabela 3 - Resultados completos por freguesia (1993) 

1ns- 
critos 

Votantes Votos nulos Votos brancos PSD PS PP CDU 
 Indepen-
dentes 

órgdos autárouic os CM AM AF CM AM AI' CM AM AF CM AM AF CM AM AF CM AM AI' CM AM AI' AF 

Amas 1627 1244 1244 1244 25 25 26 17 20 16 689 613 558 199 237 284 296 321 336 18 28 24 - 

ApUlia 3079 2336 2336 2336 56 57 53 28 47 36 1678 1482 1120 159 221 - 399 479 284 16 50 - 843a) 

- Belinho 1689 1227 1227 1227 18 22 21 14 25 22 851 792 827 89 102 - 238 234 334 17 52 23 

Curvos 644 494 494 494 10 8 10 8 8 6 317 297 307 45 51 - 106 120 160 8 10 ii - 

Esposende 2205 1680 1680 1680 26 22 26 29 29 22 797 517 484 558 747 692 193 259 333 77 106 123 - 

Mo 2136 1621 1621 1621 20 25 20 21 28 21 875 763 746 231 266 202 372 409 527 102 130 105 - 

Fonte Boa 995 790 790 790 I 7 8 II 9 7 539 477 435 55 83 111 180 208 229 4 o - - 

Forpes 2065 1570 1570 1570 17 25 25 38 47 15 1068 972 573 227 282 - 136 146 - 84 98 - 957 6) 

Gandra 778 659 656 657 8 4 6 II II 8 429 409 459 104 124 184 97 92 - 10 15 - - 

Gemeses 865 697 697 699 6 6 10 7 6 5 455 412 425 63 62 - 162 201 259 4 10 - - 

Mar 956 778 778 778 6 6 14 18 25 8 457 439 404 91 100 - 181 179 - 25 29 - 352 c) 

Marinhas 3506 2535 2535 2535 57 56 62 41 53 71 1151 987 - 455 610, 966 750 742 648 81 87 55 733 4) 
Palmeira de 

Faro 
603 993 993 993 13 16 IS 33 28 71 682 618 - 133 169 - 93 109 - 39 53 211 696 e) 

Rio Tinto 576 403 403 403 8 7 22 4 7 61 245 215 - 29 30 - 110 141 - 7 3 - 320 1) 

Vila Gha 1167 848 848 848 16 12 15 25 41 13 676 638 410 48 55 - 72 87 - 11 15 - 410 p) 

CONCELHO 23891 17975 17912 17575 287 298 333 305 384 382 10909 9631 6748 2486 3139_2439 3385 3728 3110 503 692 552 (4311) 

Listas Independentes: a) LISA (Apália) 6) LIS Forjica) c) UM (Mar) <1) LIM (Marinhas) ) LAP (Palmeira de Faro) f) LART (Rio Tinto) g) MPT (Vila CM) 

Relativamente à Assembleia 
Municipal, António Ribeiro desce 
muito ligeiramente (perde apenas 
0,8%), pelo que o Partido Social 
Democrata mantém os 12 eleitos (a 
que se irão somar os presidentes de 
junta de freguesia), enquanto PS e 
PP trocam de posições: o Partido 
Socialista atinge uma votação recorri 
de 24%, elegendo mais um deputado 
municipal, ao passo que os populares 
descem para 16% e perdem um dos 
cinco elementos que detinham na 
anterior assembleia. Note-se, contu-

do que a perda de um presidente da 
junta pelo PS e o ganho de dois pelo 
PP repõem a paridade entre as duas 
oposições. Finalmente, os comu-
nistas - que tinham estabelecido 
como principal meta o regresso à 
Assembleia Municipal - perdem cer-
ca de um terço do seu eleitorado: se, 
em 1993, a Vinha Novais tinham fal-
tado apenas 54 votos para ser eleito, 
agora Manuel Carvoeiro ficou a mais 
de 300 votos desse objectivo. Na 
Tabela 4, resumem-se os resultados 
destas duas décadas para a Assem-

bleia Municipal de Esposende. 
São os seguintes os 21 deputa-

dos municipais agora eleitos: PSD - 
António Fernandes Ribeiro, Agostin-
ho Penteado Neiva, Manuel Joaquim 
Peres Filipe, António Maranhão 
Peixoto, José Agostinho Veloso da 
Silva, Carlos Alberto Ribeiro 
Pereira, Manuel Ferreira Vieira, 
Manuel Carlos de Matos Ferreira, 
José Manuel do Casal Almeida, 
Manuel Mariz Neiva, António de 
Sousa Cepa e José do Paço Lopes; 
PS - Juvenal da Silva, José Luís Cor-

reia de Azevedo, Francisco Xavier 
Pereira de Sousa, Eduardo Moreira 
de Melo e José Gualdino Silva; PP - 
Rui António Agonia Pereira, José 
Batista Lage de Matos, Alvaro 
Oliveira Maio e João Augusto Vilar-
inho. A estes nomes - que poderão 
sofrer alterações, visto alguns terem 
sido simultaneamente eleitos para 
assembleias de freguesia - deverão 
juntar-se os quinze presidentes de 
junta de freguesia, perfazendo um 
total de 36 membros da Assembleia 
Municipal. 

A nível das assembleias e das 
juntas de freguesia, o panorama foi 
muito mais variado. Em Antas, Vítor 
Faria (PSD) conseguiu agora uma 
maioria absoluta, ao passar de 4 para 
6 mandatos. Na vila de Apúlia, 
Otflio Hipólito, embora subindo a 
votação, manteve os 5 eleitos, contra 
2 do PS e outros 2 da TOPA (apoia-
da pelo PP). Belinho, bastião PSD 
de sempre, foi a grande surpresa do 
dia, pela vitória de um ex-PSD, 
Manuel Meira Torres, agora apoiado 
pelo PP, sobre o presidente da junta 
cessante, José Ribeiro, até à data o 
mais antigo presidente da junta em 
funções. Outra surpresa foi Curvos, 
arrebatada tangencialmente (8 votos 
de diferença) ao PSD pelo veterano 

José Maria Eiras Costa (PP). 
Esposende, a freguesia-sede, man-
teve e reforçou a liderança social-
ista, agora com José Felgueiras, que 
conquista a maioria absoluta de que 
Luís Lamela não dispunha. O opos-
to sucedeu na vila de Fão em que o 
PSD, pela mão de José Saraiva Mar-
inho, ganha de novo a junta, mas 
perde a maioria absoluta anterior. 
Fonte Boa foi um caso ainda mais 
curioso: o PSD (José Carvalho da 
Mota) vence com 300 votos, o PP 
consegue 281 votos e o PS obtém 
246 votos (mais que duplicando a 
votação de há quatro anos); mas 
cada um dos três partidos fica com 
três mandatos na Asembleia de 
Freguesia - parabéns aos fonte-
boenses pelo sentido do equilíbrio! 
Uma surpresa desagradável para a 
oposição foi a perda da vila de For-
jães para o PSD, liderado por Sílvio 
Abreu. Gandra confirmou Fernando 
Pereira Marques (PSD) na presidên-
cia, o mesmo sucedeu com a vizinha 
Gemeses que manteve Jorge Hum-
berto Silva (igualmente social-
democrata). O presidente da junta de 
Mar, Abfiio Cerqueira triunfou desta 
vez destacadamente sobre o can-
didato socialista (7 mandatos contra 
apenas 2). A maior freguesia do con-

celho, Marinhas foi o lugar de uma 
disputa taco-a-taco entre o presi-
dente cessante, Losa Esteves (PS) e 
o candidato PSD, Mário Losa, 
favorável ao segundo, embora por 
apenas 82 votos, em quase 3 mil 
entrados nas urnas. Palmeira de Faro 
seguindo a tradição, elegeu de novo 
um homem da LAP (Carlos Gomes 
de Faria) para presidir aos seus des-
tinos, embora as oposições tivessem 
duplicado a sua representação na 
assembleia de freguésia. A freguesia 
menos populosa, Rio Tinto, onde em 
1993 concorrera uma lista única 
independente, foi palco de um duelo 
acirrado entre PSD e LART (apoia-
da pelo PP), que o priemiro partido 
venceu, mas por 13 votos de difer-
ença, elegendo com novo prsidente 
Manuel Loureiro Alves. Por último, 
Vila Chã (agora mais discretamente) 
deu uma maioria mais folgada a 
António Vieira da Silva, do Partido 
da Terra (MPT), que não deu hipóte-
ses à lista do PSD. No mapa, poderá 
ser consultada a composição das 
quinze assembleias de freguesia. No 
cômputo global, o PSD (e a LAP, 
sua aliada) continua a somar onze 
presidências de junta, enquanto a 
oposição (PP, PS e MPT) volta a 
deter quatro presidências. 

Tabela 4 - ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE (resultados 1976-1997) 

Eleição PSD PS CDSIPP CDU PRD brancos nulos votantes afluência 

0 976 

Albino Pedrosa 
 Campos 

3681 - 32,9% 
6 mandatos 

Adelino Dias 
da Silva 

1695 - 15,2% 
2 mandatos 

António Marques 
enrl 

43H06- 3q8n,e5s 
7 mandatos 

Manuel Meira 

744 - % 6,Gonçalves Pereira 7% 
1 mandato 

não existia 464 297 11.187 74,1% 

1979 

Albino Pedrosa 

Campos 
4191 - 31,1% 
11 mandatos 

não concorreu 
Jorge Dias Gon- 
çalves de Araújo 
7010 - 52,0% 
20 mandatos 

Alceu Maria 
Vinha dos Santos 

1677 - 12,4% 
4 mandatos 

não existia 305 288 13.471 80,6% 

1982 

António Martins 
de Oliveira 

5496 - 38,5% 
14 mandatos 

José Eduardo de 
Sousa Felgueiras 

1235 - 8,5% 
3 mandatos 

Luís Gonzaga 
Eiras de Azevedo 
6013 - 41,5% 
16 mandatos 

Rosette Anciães 
Cunha Azevedo 

1082 - 7,5% 
2 mandatos 

não existia 658 14.484 79,2% 

1985 

José Francisco 
Brás Marques 
6048 - 38,1% 
9 mandatos 

João Rodrigues 
Vilarinho 

, 978 - 6,2% 
1 mandato 

Rosa Cardoso 
Torres da Fonseca 

7577 - 47,7% 
II mandatos 

rosé Cândido 
Vinha Novais 
505 - 3,2% 

Baltazar Manuel 
Romão de Castro 

355 - 2,2% 
171 238 15.872 79,8% 

1989 Feman-
António 

Femandes Ribeiro 
7823 - 45,3% 
10 mandatos 

José Luís Correia 
de Azevedo 
2232 - 12,9% 
3 mandatos 

Rosa Cardoso 
Torres da Fonseca 

6263 - 36,3% 
8 mandatos 

António 
des de Matos 
432 - 2,5% 

não concorreu 220 286 17.256 78,3% 

1993 

António 
Femandes Ribeiro 

9631 - 53,9% 
12 mandatos 

Juvenal 
Silva 

3139 - 17,6% 
4 mandatos 

Laurentina 
Losa Faria 

3728 - 20,9% 
5 mandatos 

José Cândido 
Vinha Novais 

692 - 3,9% 
não concorreu 384 298 17.872 74,8% 

1997 

António 
Fernandes Ribeiro 

10511 - 53,1% 
12 mandatos 

Juvenal 
Silva 

4775 - 24,1% 
5 mandatos 

Rui Agonia 
Pereira 

3249 - 16,4% 
4 mandatos 

Manuel Morgado 
Carvoeiro 

506 - 2,6% 
não concorreu 

.. 

377 386 19.804 75,7% 

Tabela 5 - Número de autarcas directamente eleitos (1976-1997) 
(CM+AM+AF) 

Eleição Total PSD PP PS independentes MPT CDU PRD PPM 
1976 142 44 63 15 15 5 - - 
1979 205 69 106 7 9 - 14 - - 
1982 209 87 95 6 10 - 10 - 1 
1985 149 59 72 4 13 - O 1 - 
1989 151 70 55 12 13 - 1 - 
1993 151 70 26 19 29 5 2 - - 
1997 155 76 30 29 14 6 O - - 

PP - 4 (2) 
PSD - 3 (7) 
PS • 2 (-) 

Amas 

Bolinho 

Multa** 

PSD - 6 (4) 
PP- 2 (3) 
PS - I (2) 

Vila Chl 

MPT - 6 (5) 
PSD - 3 (4) 

PSD- 5 (3') 
PS - 4 (4) 
PP - O (2) 

Fio 

PSD • 4 (5) 
PP- 4 (3) 
PS - 1 (I) 

Poliu 

PM- .5 (3) 
LIF - 4 (6) 

Curvos 

P-4 (2) 
PSD- 3 (2) 

Paialdra 
de Paro 

LAP- 5 (7) 
PP - 3 (-) 
PS - 1 (-) 
CDU - O (2) 

PSD 4 (5) 
55 - 2 (-) 
PS - 1 (2) 

PSD - 5 (5) 
PS • 2 (3") 
MIM - 2 (1.) 

Apilla 

PSD- 4 (4) 
PP - 2 (3) 
95-1 (-) 

PSD - 3 (4) 
PP - 3 (2) 
PS - 3 (1) 

Ponto Boa 

COMPOSIÇAO 
DAS ASSEMBLEIAS 
DE FREGUESIA 

(em parêntesis, 
apresenta-se a de 1993) 

Totais em mandatos 

PSD - 59 (53) 
PP - 25 (20) 
PS - 23 (14) 
indep. - 14 (29) 
MPT - 6 (5) 
CDU - O (2) 

Chmaisos 

Rio 'flato 

PSD - 4 (-) 
LART- 3 (7) 

Como balanço final (Tabela 
5), registe-se o ligeiro aumento do 
número de autarcas do PSD, do PP 
e do MPT, a apreciável subida do 
PS, o apagamento das listas inde-
pendentes e o desaparecimento da 
CDU do mapa autárquico concel-
ho, ao perder os seus dois únicos 
eleitos em Palmeira de Faro. 
Quanto à presença feminina nos 
órgãos autárquicos, Esposende 
parece ter andado para trás no tem-
po: se em 1993, tinham sido 
eleitas seis mulheres (para 151 
lugares em disputa), este ano esse 
número reduziu-se a cinco (para 
155), ou seja, apenas 3,2% do 
número total de autarcas eleitos. 

Agradecimentos: 

Sr Jorge Serra (Bazar Serra), 
Sra. Amélia (Secretaria da 
Câmara Municipal), Sr. José 
Felgueiras (recém-eleito presi-
dente da Junta de Esposende) e Sr. 
António Marques Henrigues (ex-
presidente da Assembleia Munici-
pal de ,Esposende). 

José Rodrigues Ribeiro 
(15 de Dezembro de 1997) 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«MINI MERCADO ENCOSTA DE FARO, IDA)) 
N.° de matrícula: 00829 
N.° de Identificação de pessoa 
colectiva: - 
N.° de Inscrição: 01 
N.° e Data da Apresentação n.° 
01 de 03.09.1997. 

MÁRIO NEIVA LOSA, 
1.° Ajudante CERTIFICA 
que entre CARLOS JORGE 
AFONSO DE FARIA e 
ELSA MARIA CAPELA 
GOMES, casados sob o 
regime da comunhão de 
adquiridos, e residentes no 
lugar do Barral, freguesia de 
Palmeira, deste concelho de 
Esposende, foi contituida a 
sociedade em epígrafe que 
se rege pelo seguinte con-
trato: 

Art.° 1.° 
A sociedade adopta a firma 

«MINI- MERCADO 
ENCOSTA DE FARO, LDA», 
e tem a sua sede no 
Loteamento de Santo António, 
lote número trinta e sete, 
fracção H, da freguesia de 
Palmeira, deste concelho. 

PARÁGRAFO ÚNICO - 
Por simples deliberação da 
gerência a sede da sociedade 
poderá ser transferida para 
outro local dentro do mesmo 
concelho ou para concelhos 
limitrofes, bem como criar ou 
suprimir, sucursais, agências, 
filiais ou quaisquer outras 
formas de representação social 
no território nacional ou no 
estrangeiro. 

Art. 2.° 
O objectivo da sociedade 

consiste no comércio a retalho 
em outros estabelecimentos 
não especializados, com pre-
dominância de produtos ali-
mentares, bebidas ou tabaco, 
artigos de mercearia, vinhos, 
vestuário e café. 

Art. 3° 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro é 
de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, e corresponde à 
soma de duas quotas iguais, no 
valor de duzentos mil escudos 
cada uma, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Carlos 
Jorge Afonso de Faria e Elsa 
Maria Capela Gomes. 

PARAGRAFO ÚNICO - 
Não serão exigidas prestações 
suplementares, embora qual-
quer dos sócios possa fazer á 
sociedade os suprimentos ou 
prestações suplementares que 
ela carecer, nas condições em 
que acordarem. 

Art. 4.° 
1) A gerência da socie-

dade, dispensada de caução e 
remuneração ou não, conforme 
for deliberado em assembleia 
geral, pertence a ambos os 
sócios que desde já são no-
meados gerentes, sendo 
necessária e suficiente a as-
sinatura de qualquer um dos 
gerentes para obrigar a 
sociedade em todos os actos e 
contratos. 

PARÁGRAFO PRIMEI-
RO - É expressamente proi-
bido aos gerentes obrigar a 
sociedade em fianças, abo-
nações, letras de favor ou 
quaisquer outros actos a ela 
estranhos. 

PARÁGRAFO SEGUN-
DO - A gerência, para a 
prossecução dos seus fins, 
poderá adquirir bens móveis 
ou imóveis, vendê-los, per-
mutá-los ou onerá-los, bem 
como automóveis ligeiros e 
pesados. 

Art.° 5° 
As cessões de quotas, no 

todo ou em parte, são livres 
entre os sócios, para o que 

ficam desde já autorizadas as 
necessárias divisões; porém a 
favôr de estranhos carecem de 
prévio consentimento da socie-
dade, à qual, em primeiro lugar 
e aos sócios não cedentes, em 
segundo lugar, é conferido o 
direito de preferência. 

Art.° 6.° 
A sociedade não se 

dissolve por falecimento ou 
interdição dos sócios, conti-
nuando com sobrevivos, e os 
herdeiros ou os representantes 
do sócio falecido ou interdito, 
devendo estes nomear um que 
a todos represente enquanto a 
quota se mantiver indivisa. 

Art.° 7° 
A sociedade pode amor-

tizar pelo valor nominal a 
quota de qualquer sócio 
quando a mesma tenha sido 
penhorada, dada de penhor, de 
garantia ou arrestada se não for 
logo desonerada, se tiver sido 
vendida judicialmente, e 
quando for transgredido o 
parágrafo primeiro do artigo 
quinto, e ainda sempre que seja 
deliberado pela maioria de 
setenta e cinco por cento do 
capital social. 

Art. 8.° 
As assembleias gerais, 

salvo os casos para que a lei 
exija outras formalidades, 
serão convocadas por meio de 
cartas registadas, dirigidas aos 
sócios com antecedência 
mínima de dez dias. 

ESTÁ CONFORME O 
ORIGINAL. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
vinte dias do mês de Novem-
bro de mil novecentos e 
noventa e sete. 

O Ajudante 
a) Mário Neiva Losa 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«BARCA GEST CONSULTÓRIA / CONTABILISTICA, IDA». 
N.° de matrícula: 00833 
N.° de Identificação de pessoa 
colectiva: - 
N.° de Inscrição: 01 
N.° e Data da Apresentação n.° 
17 de 07.10.1997. 

MÁRIO NEIVA LOSA, 
1.° Ajudante CERTIFICA que 
entre JORGE GONÇALVES 
DA CRUZ e mulher MARIA 
JUDITE PEIXOTO LAGE 
GONÇALVES DA CRUZ, 
casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, resi-
dentes no aldeamento Pinhal 
da Foz, Esposende, foi 
constituida a sociedade em 
epígrafe que se rege pelo 
seguinte contrato: 

Artigo 1.° 
1 - A sociedade adopta a 

firma «BARCA GEST - 
Consultoria Contabilistica e 
Fiscal Lda», tem a sua sede no 
lugar da Quinta da Barca, da 
freguesia de Gemeses, do 
concelho de Esposende. 

2 - Por simples decisão da 
gerência, a sociedade poderá 
transferir a sede social para 
outro local dentro do mesmo 
concelho ou para concelhos 
limítrofes. 

Artigo 2.° 

1 - O objecto da sociedade 
consiste na consultoria 

contabilística e fiscal. 
2 - No âmbito do seu 

objecto a sociedade poderá 
prestar vários tipos de apoio 
desde auditorias, projectos de 
investimento de formação 
profissional até implemen-
tação de esquemas de organi-
zação empresarial com vista 
aumentos de qualidade da 
mesma. 

Artigo 3.° 

O capital social, 
integralmente realizado em 
dinheiro, é de Quatrocentos 
mil escudos, dividido em duas 
quotas sendo uma com o valor 
nominal de Trezentos mil 
escudos, pertencente ao sócio 
Jorge Gonçalves da Cruz, e 
outra com o valor nominal de 
Cem mil escudos pertencente à 
sócia Maria Judite Peixoto 
Lages Gonçalves da Cruz. 

Artigo 4.° 

São admitidas prestações 
suplementares de capital, m as 
apenas por acordo unânime 
dos sócios, perfazendo a 
totalidade do capital social, até 
ao montante de Quatro 
milhões de escudos. 

Artigo 5.° 
1 - A gerência da 

sociedade pertence aos sócios 

que forem designados em 
assembleia geral. 

2 - Fica desde já 
designado gerente o sócio 
Jorge Gonçalves da Cruz. 

3 - Para obrigar a 
sociedade em todos os actos e 
contratos, é necessário e 
suficiente a intervenção do 
sócio gerente. 

Artigo 6.° 

O gerente pode praticar 
todos os actos que se achem 
englobados ou estejam 
conexos com a actividade 
social. 

Artigo 7.° 

Em caso de penhora, 
arresto, venda ou outra 
alienação ou oneração coactiva 
da quota, a sociedade poderá 
amortizá-la pelo seu valor 
nominal acrescido do que lhe 
corresponder, de acordo com o 
último balanço aprovado. 

ESTÁ CONFORME O 
ORIGINAL. 

Conservatória do Registo 
Comercial de .Esposende, aos 
vinte dias do mês de Novem-
bro de mil novecentos e 
noventa e sete. 

O Ajudante 
a) Ilegível 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«GIMNO FOZ - GINÁSIO DE CULTURA FÍSICA, LIMITADA» 
N.° de matrícula: 00834 
N.° de Identificação de pessoa 
colectiva: - 
N.° de Inscrição: 01 
N.° e Data da Apresentação 27 
de 14.10.1997. 

MÁRIO NEIVA LOSA, 
1.° Ajudante CERTIFICA que 
entre MARIA CELESTE 
BARROS GREGÓRIO, ca-
sada com João Manuel de 
Castro Gonçalves, sob o 
regime da comunhão geral e 
residente no lugar da Guilheta, 
freguesia de Antas, deste 
concelho e JACINTO RUIVO 
MADEIRA, casado com Maria 
Lúcia de Barros Gregório sob 
o regime da comunhão geral e 
residentes na Quinta das 
Colunas, lote 8, 2.° Esq., 
Verdelha de Baixo, Alverca, 
concelho de Vila Franca de 
Xila, FOI CONSTITUIDA A 
SOCIEDADE EM EPÍGRAFE 
QUE SE REGE PELO 
SEGUINTE CONTRATO: 

1.° 1 - A sociedade adopta 
a firma «GIMNO FOZ - 
GINÁSIO DE CULTURA 
FÍSICA, LIMITADA», tem a 
sua sede na Rua Foz do Neiva, 
lugar de Guilheta, da freguesia 
de Antas, do concelho de 
Esposende. 

2 - A sociedade poderá, 

por simples deliberação da 
gerência, transferir a sede 
social para outro local, dentro 
do mesmo concelho ou para 
concelhos limitrofes, bem 
como criar sucursais, filiais ou 
qualquer outro tipo de 
representação, em qualquer 
parte do território nacional. 

2.° O objecto da so-
ciedade consiste em «Explo-
ração de um ginásio e comér-
cio de artigos desportivos». 

3.° O capital social 
integralmente realizado em 
dinheiro é de QUATRO-
CENTOS MIL ESCUDOS, e 
correspodem à soma de duas 
quotas, sendo uma com o valor 
nominal de trezentos mil 
escudos, pertencente ao sócio 
Jacinto Ruivo Madeira, e outra 
com valor nominal de cem mil 
escudos, pertencente á sócia 
Maria Celeste de Barros 
Gregório. 

4.° 1 - A gerência da 
sociedade, remunerada ou não, 
conforme for deliberado em 
assembleia geral, fica a 
pertencer a ambos os sócios, 
desde já nomeados gerentes. 

2 - Para obrigar a 
sociedade em todos os actos e 
contratos, é suficiente a 
assinatura de um gerente. 

4 - Fica expressamente 
vedado aos gerentes obrigar a 

sociedade em actos e contratos 
estranhos aos negócios sociais, 
tais como letras de favor, 
fianças, abonações, avales e 
responsabilidades similares. 

5° - A divisão e cessão de 
quotas entre sócios é livre; 
porém, a favor de estranhos 
depende do consentimento da 
sociedade, à qual em primeiro 
lugar e aos sócios não 
cedentes, em segundo lugar, é 
conferido o direito de 
preferência. 

6.° No caso de falecimento 
de qualquer sócio, a sociedade 
não se dissolverá, continuando 
com os sobrevivos e os 
herdeiros do falecido, devendo 
estes nomear um de entre eles 
que a todos represente, 
enquanto a quota se mantiver 
em comunhão hereditária. 

7.° As assembleias gerais 
serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
quinze dias. 

ESTÁ CONFORME O 
ORIGINAL. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
vinte dias do mês de Novem-
bro de mil novecentos e 
noventa e sete. 

O Ajudante 
a) Mário Neiva Losa 

Jornal «Farol de Esposende», n.° 157 de 21 de Dezembro de 1997 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«PONTES RIBEIRO & MAGALHÃES FERREIRA, IDA)) 
N.° de matrícula: 00830 
N.° de Identificação de pessoa 
colectiva: - 
N.° de Inscrição: N.° I 
N.° e Data da Apresentação n.° 
25 de 97.09.08. 

David Manuel Morgado da 
Cruz, 2.° Ajudante, CERTI-
FICA que entre FERNANDO 
PONTES RIBEIRO e mulher 
MARIA DO CÉU MAGA-
LHÃES FERREIRA RIBEI-
RO, casados sob o regime da 
comunhão geral, foi consti-
tuida a sociedade em epigrafe, 
que se rege pelo seguinte 
contrato: 

1.° 
1 - A sociedade adopta a 

firma «PONTES RIBEIRO & 
MAGALHÃES FERREIRA, 
LDA». 

2 - A sede social é no lugar 
de OFIR, vila de FAO 
concelho de ESPOSENDE 

3 - A sociedade poderá 
criar filiais, agências, sucursais 
ou outras formas de repre-
sentação, onde e quando julgar 
conveniente, e transferir a sede 
social para outros locais do 
mesmo concelho ou de 
concelhos limítrofes, por 
deliberação da gerência. 

2.° 
A sociedade tem por 

objectivo: ACTIVIDADES 
HOTELEIRAS NOMEADA-
MENTE RESTAURANTE, 
SNACK-BAR E CERVEJA-
RIA. 

3.0 

O capital social, inte-
gralmente realizado em di-
nheiro, é de QUATROCEN-
TOS CONTOS, e corresponde 
à soma de duas quotas, sendo 
uma de DUZENTOS E 
QUARENTA CONTOS, per-
tencente ao sócio FERNAN-
DO PONTES RIBEIRO, e 
outra de CENTO E SES-
SENTA CONTOS, pertencente 
à sócia MARIA DO CÉU 

MAGALHÃES FERREIRA 
RIBEIRO. 

4° 
1) A GERÊNCIA da 

sociedade, dispensada de 
caução e remunerada ou não, 
conforme fôr deliberado em 
Assembleia Geral, pertence a 
ambos os sócios que, desde já, 
são nomeados gerentes. 

2) Para obrigar a 
sociedade em todos os seus 
actos e contratos e representá-
la em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, é SUFICIENTE 
a assinatura de UM gerente. 

3 - Nos poderes de 
gerência estão incluídos os de 
comprar, vender, permutar e 
alugar quaisquer bens móveis 
e celebrar contratos de locação 
financeira. 

4 - É expressamente 
proibido aos gerentes obrigar a 
sociedade em actos e contratos 
estranhos aos negócios sociais, 
designadamente em letras de 
favor, fianças, abonações e 
outros semelhantes, respon-
dendo o contraventor perante a 
sociedade por todos os 
prejuízos que porventura lhe 
causar. 

5.° 
Os lucros líquidos dis-

poníveis, apurados em cada 
balanço, serão ou não 
distribuídos, conforme fôr 
deliberado em assembleia 
geral. 

6.° 
A cessão de quotas, no 

todo ou em parte, é livre entre 
os sócios; a cessão de quotas a 
não sócios carece de prévio 
consentimento da sociedade e 
dos sócios não cedentes que, 
por esta mesma ordem, terão 
direito de preferência. 

7° 
Poderão ser exigidas 

prestações suplementares de 
capital até ao quintuplo do 
capital social. 

8.° 
I - Sempre que uma quota 

seja arrolada, arrestada, 
penhorada ou por qualquer 
outro modo envolvida em 
processo de execução judicial 
ou fiscal, se o respectivo titular 
não deduzir oposição contra 
esses procedimentos judiciais 
ou fiscais ou, tendo-a deduzido 
a mesma fôr julgada impro-
cedente, a quota será 
amortizada pela sociedade, 
pelo valor que vier e ser 
calculado por um balanço 
especial para esse fim. 

2 - Uma vez apurado o 
valor da quota a amortizar, o 
seu pagamento será efectuado 
em três prestações trimestrais 
iguais e sucessivas, sem acrés-
cimo de juros ou encargos, 
vencendo-se a primeira trinta 
dias após a respectiva deli-
beração. 

9.° 
Por morte ou interdição de 

qualquer sócio, a sociedade 
continuará com os sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros do 
falecido ou representante do 
interdito, devendo aqueles 
herdeiros, na hipótese de 
pluralidade, nomear um de 
entre si que a todos se presente 
na sociedade, enquanto a quota 
se mantiver indivisa. 

10.° 
As assmbleias gerais, 

quando a lei não determine 
formalidades especiais, serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos 
sócios, com a antecedência 
mínima de quinze dias. 

ESTÁ CONFORME O 
ORIGINAL. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
dois dias do mês de Novem-
bro de mil novecentos e 
noventa e sete. 

O Ajudante 
a) David Manuel Morgado da Cruz 
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JOVENS 
EM DESTAQUE 

No passado fim-de-semana realizou-se 
a primeira etapa do campeonato nacional 
de Surf e Body-board inter-escolas com a 
presença de dezenas de jovens, nas praias 
da Figueira da Foz. Contou com a 
colaboração de várias entidades, entre as 
quais, a Expo 98. 

Durante as provas desportivas 
destacaram-se os jovens esposendenses 
Daniel Castro e Gustavo Bacelos que se 
classificaram, respectivamente, em quinto 
e segundo lugar. 

Parabéns! 

FORUM 
ESPOSENDE 
Conforme convocatória apresentada 

no último número deste periódico, ir-

se-à realizar, no próximo dia 27 do 

corrente, a assembleia geral eleitoral 

desta associação. 

Espera-se presença significativa de 

associados para eleger aqueles que 

deverão levar por diante os destinos da 

associação. 

MAPFRE 

António Amaro Areias 

Mediador de Seguros 

DESEJA A TODOS OS SEUS CLIENTES 

UM SANTO NATAL 

E PRÓSPERO ANO NOVO 

Av. Valentim Ribeiro 

4740 ESPOSENDE Telef. / Fax 961047 

Empresa distribuidora de Materiais de Construção 

Admite 

Colaborador para a Área Comercial 

Serviço Interno 

Pretende-se: 

- Com 12.2 Ano de escolaridade 

- De preferência residente na área da empresa 

Rua 25 de Abril, Palmeira 
Telf. 965040 - ESPOSENDE 

Af),~1 IL 

cfcrbi 1@i YG,,JYCJ 

DESEJA A TODOS OS SEUS 

ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 

UM BOM NATAL 

E PRÓSPERO ANO NOVO 

RUA 1.2 DE DEZEMBRO — 4740 ESPOSENDE 
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CARTORIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO narrativa-

mente para efeitos de 
publicação que a fls. 27 e 
seguintes do livro de escri-
turas diversas n.° 27, deste 
Cartório, se encontra exarada 
uma escritura de justificação 
notarial, com a data de, 18 de 
Novembro de 1997, na qual: 

DAVID MARTINS GO-
MES, casado, natural da 
freguesia de Belinho deste 
concelho, onde reside no 
lugar do Outeiro, que outorga 
na qualidade de procurador 
de: 

°LÍVIA MARTINS GO-
MES e marido ANTÓNIO 
GONÇALVES MARTINS 
PEREIRA, casados sob o 
regime da comunhão geral, 
naturais da mencionada 
freguesia de Belinho, e 
residentes em 7 Rue de La 
Poste, 01200, Bellegard Sul 
Valserinne, Ain França. 

DECLAROU 

Que, os seus represen-
tados, são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão 
de outrém, de um prédio 
rústico composto por cultura 
de regadio, situado no sítio 
da Agra do Santo, da 
freguesia de Belinho, deste 
concelho, com a área 
duzentos e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do 
norte com Carolina 
Conceição Pereira, do sul 
com caminho, do nascente 
com Torc ato Fernandes 
Gomes e do poente com 
Maria Saleiro Barros, não 
descritos na Conservatória 
do Registo Predial deste 
concelho e inscrito na matriz 
predial respectiva em nome 
do justificante marido sob o 
artigo 1903, com o valor 
patrimonial de 2 060$00 e o 
atribuído de CINQUENTA 
MIL ESCUDOS. 

Que, os seus represen-
tados, não possuem título 

formal que lhes permita 
registar na competente 
Conservatória o identificado 
prédio, mas que, no entanto, 
entraram na posse do mesmo, 
há mais de vinte anos, 
através de compra mera-
mente verbal feita a Albino 
Evaristo do Vale Souto, 
viúvo, residente que foi na-
quela freguesia de Belinho. 

Que, os seus represen-
tados, sempre estiveram e se 
têm mantido na posse e 
fruição daquele prédio, há 
mais de vinte anos, 
cultivamdo-o, colhendo os 
seus frutos, pagando impos-
tos e administrando-o com 
ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem lesar 
direito alheio, pacificamen-
te, porque sem violência, 
contínua e publicamente, 
com conhecimento de toda a 
gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que 

seja. 
Que, dadas as enun-

ciadas características de tal 
posse, adquiriram o iden-
tificado prédio por USU-
CAPIÃO, não dispondo 
todavia, dado o modo de 
aquisição, de documento ou 
título formal que lhes facilite 
a prova do seu direito, base 
do registo que pretendem 
fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título, em nome dos seus 
representados, presta estas 
declarações para efeitos de 
primeira inscrição no Registo 
Predial. 

VAI CONFORME O 
ORIGINAL, NA PARTE 
TRANSCRITA, E NA CER-
TIFICADA. 

Cartório Notarial de 
Esposende, 18 de Novembro 
de 1997. 

A Ajudante 
a) Maria da Saúde E Velasco de Sousa 
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CARTORIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO narrativa-

mente para efeitos de publi-
cação que a fls. 16 e 
seguintes do livro de 
escrituras diversas n.° 11-E, 
se encontra exarada uma 
escritura de justificação 
notarial com a data de, 11 de 
Novembro de 1997, na qual: 

DAVID MARTINS GO-
MES e mulher MARIA 
GORETI GONÇALVES PE-
REIRA, casados sob o 
regime da comunhão de 
adquiridos, naturais da 
freguesia de Belinho, deste 
concelho, onde residem no 
lugar de Outeiro. 

DECLARARAM 
Que, são donos e legíti-

mos possuidores, com exclu-
são de outrém, de um prédio 
urbano composto por 
pavilhão de rés-do-chão, 
destinado a indústria, com 
quatro divisões e logradouro, 
com a área coberta de cento e 

cinquenta e cinco metros 
quadrados e logradouro com 
quarenta e oito metros 
quadrados, situado no lugar 
de Sanfis, da freguesia de 
Belinho, do concelho de 
Esposende, a confrontar do 
norte com Manuel Martins, 
do sul com caminho 
municipal número mil sete-
centos e noventa e quatro, do 
nascente com caminho de 
servidão e do poente com 
herdeiros de Torcato Fernan-
des Gomes, não descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial deste concelho e 
inscrito na matriz em• nome 
do justificante marido sob o 
artigo 886, com o valor 
patrimonial de 662 400$00 e 
o atribuído de UM MILHÃO 
DE ESCUDOS. 

Que, não possuem título 
formal que lhes permita 
registar na competente 
Conservatória o identificado 

prédio, mas que, no entanto, 
entraram na posse do mesmo, 
há mais de vinte anos, 
através de partilha mera-
mente verbal feita por 
Torcato Fernandes Gomes e 
mulher Gracinda Martins, 
residentes que foram naquela 
freguesia de Belinho. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição daquele prédio, há 
mais de vinte anos, 
utilizando-o para o fim da 
sua actividade, pagando 
impostos e administrando-o 
com ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem de boa 
fé, por ignorarem lesar 
direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, 
contínua e publicamente, 
com conhecimento de toda a 
gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que 
seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram o identificado 
prédio por USUCAPIAO, 
não dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição, de 
documento ou título formal 
que lhes facilite a prova do 
seu direito, base do registo 
que pretendem fazer o seu 
favor. 

E, para suprir a falta de 
título prestam estas declara-
ções para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

VAI CONFORME O 
ORIGINAL, NA PARTE 
TRANSCRITA, E NA 
CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de 
Esposende, 11 de Novembro 
de 1997. 

A Ajudante 
a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO narrativa-

mente para efeitos de 
publicação, que a fls. 49 e 
seguintes do livro de 
escrituras diversas n.° 12-E, 
deste Cartório, foi exarada 
uma escritura de justi-
ficação notarial, com a data 
de, 27 de Novembro de 
1997, na qual: 

RAMIRO DOS SAN-
TOS GRILO, e mulher, 
ANA VASCO TOMÉ, 
casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes 
no lugar de Criaz, freguesia 
de Apúlia, deste concelho, 
ela natural dessa freguesia, 
e ele da de Fonte Boa, 
também deste concelho. 

DECLARARAM 
Que, são donos e 

legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, dos 
seguintes bens situados na 
freguesia de Apúlia, deste 
concelho: 

N.' 1 Prédio rústico 
composto por horta, no sitio 
da Cachadinha, com a área 
de mil cento e cinquenta 
metros quadrados, a 
confrontar do norte com 
Joaquim Vasco Gomes 
Tomé, do sul com Manuel 
Gomes Tomé Júnior, do 
nascente com Cândido José 

de Carvalho e do poente 
com caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 790, 
com o valor patrimonial de 
37.149$00, e o atribuído de 
DUZENTOS MIL ESCU-
DOS. 

N.° 2 Prédio rústico 
composto por pinhal, sito no 
lugar do Rego da Água 
Doce, com a área de três mil 
seiscentos e noventa metros 
quadrados, a confrontar do 
norte com Daniel Lopes de 
Sá Vilas Boas, do sul com 
António Vasco Gomes 
Tomé, do nascente com 
Manuel António de Barros e 
do poente com Alice da 
Conceição Ramos, inscrito 
na matriz sob o artigo 1249, 
com o valor patrimonial de 
8.300$00, e o atribuído de 
CEM MIL ESCUDOS. 

Ambos os prédios estão 
omissos na Conservatória 
do Registo Predial de 
Esposende; e encontram-se 
inscritos na matriz 
respectiva em nome do 
justificante marido. 

N.° 3 Prédio rústico 
composto por eucaliptal, 
pinhal, mato, cultura de 
regadio e videiras em 
ramada, no sitio da 
Agualada, da freguesia de 

Barqueiros, do concelho de 
Barcelos, com a área de dois 
mil e oitocentos metros 
quadrados, a confrontar do 
norte com rego foreiro, do 
sul com caminho, do 
nascente com Angelino 
Fernandes Grilo e do poente 
com Manuel Gomes Igreja, 
não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial 
de Barcelos, inscrito na 
matriz em nome do 
justificante marido sob o 
artigo 1.707, com o valor 
patrimonial de 11.180$00, e 
o atribuído de DUZENTOS 
MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título 
formal que lhes permita 
registar na competente 
Conservatória os identifi-
cados prédios, mas que, no 
entanto, entraram na posse 
dos mesmos, há mais de 
vinte anos, através de 
compra meramente verbal 
feita a Maria Fernandes 
Igreja, viúva, residente no 
referido lugar de Criáz. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição do identificado 
prédios há mais de vinte 
anos, cultivando-os, pagan-
do impostos e adminis-
trando os com ânimo de 

quem exercita direito 
próprio, fazendo-o de boa 
fé, por ignorarem lesar 
direito alheio, pacificamen-
te, porque sem violência, 
contínua e publicamente, 
com conhecimento de toda a 
gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que 
seja. 

Que, dadas as enun-
ciadas caracteristicas de tal 
posse, adquiriram os iden-
tificados prédios por 
USUCAPIÃO, não dispon-
do todavia, dado o modo de 
aquisição, de documento ou 
título formal que lhes 
facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título, prestam estas decla-
rações para efeitos de 
primeira inscrição no 
Registo Predial. 

VAI CONFORME O 
ORIGINAL, NA PARTE 
TRANSCRITA, E NA CER-
TIFICADA. 

Cartório Notarial de 
Esposende, 11 de Novembro 
de 1997. 

A Ajudante 
a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO, narrativa-

• mente para efeitos de 
publicação, que a fls. 51 e 
seguintes do livro de escrituras 
diversas n.° 12-E, deste Cartório 
foi exarada uma escritura de 
justificação notarial, com a data 
de, 27 de Novembro de 1997, na 
qual. 

MANUEL GONÇALVES 
NEIVA e mulher HELENA 
PEREIRA DE SÁ, casados sob 
o regime da comunhão geral, 
residentes no lugar da Estrada, 
da freguesia de Antas, deste 
concelho, de onde são naturais. 

DECLARARAM 
Que, são donos e legítimos 

possuidores, com exclusão de 
outrém, dos seguintes bens 
situados neste concelho: 

N.° 1 Prédio rústico 
composto por pinhal e mato, no 
sitio da Bouça Nova, freguesia 
de Antas, com a área de 
setecentos e vinte metros 
quadrados, a confrontar do norte 
com Umbelina Lourenço Neiva, 
do sul com caminho, do 
nascente com Maria Azevedo 
Cruz e do poente com Amélia 
Martins Neiva, inscrito na 
matriz sob o artigo 576, com o 
valor patrimonial de 1.165$00, e 
o atribuído de CEM MIL 
ESCUDOS. 

N.° 2 Prédio rústico 
composto por cultura de 
regadio, pinhal e mato, no sitio 
do Rego do Monte, dita 
freguesia de Antas, com a área 
de mil cento e vinte metros 
quadrados, a confrontar do norte 
o sul Rosa Martins Neiva, do 
nascente com ribeiro e do 
poente com caminho e Rosa 
Martins Neiva, inscrito na 
matriz sob o artigo 676, com o 
valor patrimonial de 3.937$00, e 
o atribuído de CEM MIL 
ESCUDOS. 

N.° 3 Prédio rústico 
composto por pinhal e mato, no 
sítio de Freitas do Rio, da 
indicada freguesia de Antas, 
com a área de seiscentos e vinte 
metros quadrados, a confrontar 
do norte com Maria de Lurdes 
Pedreira Rodrigues, do sul com 
Rosa Pereira de Sá, do nascente 
com Rio Neiva e do poente com 
caminho, inscrito na matriz sob 
o artigo 775, com o valor 
patrimonial de 1.186$00, e o 
atribuído de CEM MIL 
ESCUDOS. 

N.° 4 Prédio rústico 
composto por cultura de 
regadio, oliveiras e fruteiras, no 
sitio do Campo de Pinho, dita 
freguesia de Antas, com a área 
de mil duzentos e trinta metros 
quadrados, a confrontar do norte 
com Albino Pires Laranjeira, do 
sul com Emílio Pereira Neiva, 
do nascente com Rosa Martins 
Neiva e do poente com 
caminho, inscrito na matriz sob 
o artigo 10.76, com o valor 
patrimonial de 16.744$00, e o 
atribuído de CEM ESCUDOS. 

N.° 5 Prédio rústico 
composto por pinhal e mato, no 
sitio de Cividade, daquela 
freguesia de Antas, com a área 
de quatrocentos e vinte metros 
quadrados, a confrontar do norte 
com José Afonso Voz Saleiro, do 
sul com David Fernandes 
Pereira, do nascente com 
Avelino Gonçalves Pereira e do 
poente com caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 1.419, com o 
valor patrimonial de 832$00, e o 
atribuído de CEM MIL 
ESCUDOS. 

N.° 6 Prédio rústico 
composto por cultura de 
regadio, no sitio da Devesa, 
Antas com a área de mil e 
sessenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com José de 
Sá, do sul com Rosa Pereira de 
Sá, do nascente com ribeiro e do 
poente com Manuel Gregório, 
inscrito na matriz sob o artigo 
2.244, com o valor patrimonial 
de 8.674$00, e o atribuído de 
CEM MIL ESCUDOS. 

N.° 7 Prédio rústico 
composto por pinhal e mato, no 
sitio do Monte de Guilheta, 
daquela freguesia de Antas, com 

a área de dois mil cento e setenta 
metros quadrados, a confrontar 
do norte com Rio Neiva, do sul 
com Carolina Pereira da Torre, 
no nascente com Manuel 
Gonçalves da Costa e do poente 
com Manuel Alves da Cunha, 
inscrito na matriz sob o artigo 
2.318, com o valor patromonial 
de 4.223$00, e o atribuído de 
CEM MIL ESCUDOS. 

N.° 8 Prédio rústico 
composto por pinhal, mato e 
videiras em ramada, no sitio do 
Eirado, daquela freguesia de 
Antas, com a área de dois mil 
trezentos e dez metros 
quadrados, a confrontar do norte 
com Adelaide Viana da Cruz, do 
sul com caminho, do nascente 
com Rosa Martins Neiva e do 
poente com Amélia Martins 
Neiva, inscrito na matriz sob o 
artigo 711, com o valor 
patrimonial de 21.767$00, e o 
atribuido de CEM MIL 
ESCUDOS. 

No Prédio rústico composto 
por pinhal e mato, no sítio de 
Resinas, da freguesia de 
Belinho, com a área de cento e 
sessenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com José 
Gonçalves Pereira, do sul com 
Fazenda Nacional, do nascente e 
poente com caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 11, com o 
valor patrimonial de 208$00, e o 
atribuído de CEM MIL 
ESCUDOS. 

N.° 10 Prédio rústico 
composto por cultura de 
regadio, no sitio de Trelomato, 
dita freguesia de Belinho, com a 
área de duzentos e sessenta 
metros quadrados, a confrontar 
do norte com caminho, do sul 
com Fernando Pereira de 
Barros, do nascente com Maria 
Gonçalves e do poente com 
Amadeu Martins Meira, inscrito 
na matriz sob o artigo 187, com 
o valor patrimonial de 2.143$00, 
e o atribuído de CEM MIL 
ESCUDOS. 

Todos os prédios estão 
omissos na conservatória do 
Registo Predial de Esposende; e 
encontra-se inscrito na matriz 
respectiva em nome do 
justificante marido. 

Que, não possuem título 
formal que lhes permita registar 
na competente Conservatória os 
identificados prédios, mas que, 
no entanto, entraram na posse 
dos mesmos, há mais de vinte 
anos, através de doações 
meramente verbais feitas por 
Albino Fernandes de Sá e 
mulher Ermelinda Pereira, 
quanto aos relacionados sob os 
números um a sete, nove e dez, 
e por João Gonçalves Neiva e 
mulher Mariana Martins da 
Costa, quanto ao relacionado 
sob o número oito, 

Que, sempre estiveram e se 
têm mantido na posse e fruição 
dos identificados prédios, há 
mais de vinte anos, cultivando-
-os, pagando impostos e 
administrando-os com ânimo de 
quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por 
ignorarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem 
violência, contínua e 
publicamente, com conhe-
cimento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
caracteristicas de tal posse, 
adquiriram os identificados 
prédios por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o modo 
de aquisição, de docimento ou 
título formal que lhes facilite a 
prova do seu direito, base do 
registo que pretendem fazer a 
seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título, prestam estas declarações 
para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

Vai conforme o original, na 
parte transcrita, e na Certificada. 

Cartório Notarial de 
Esposende, 27 de Novembro de 
1997. 

A Ajudante 
Ilegível 
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FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B - ZONA NORTE 
8 a Jornada 

ESMORIZ, 4 — ESPOSENDE, 2 

Um dia teria de chegar a 
primeira derrota da equipa de 
Esposende. Aconteceu neste 
jogo, em casa de um dos 
últimos classifitados da tabe-
la de pontos. 

Neste jogo em Esmoriz, a 
turma dos lobos do mar não 
foi feliz. Logo no início do 
encontro não conseguiu 
assumir o controle do jogo. A 
equipa da casa entrou com 
vontade de vencer. Ganhou 
ânimo, até porque defrontava 
o primeiro classificado, e com 
arreganho tomou a iniciativa 
do jogo beneficiando do forte 
vento que soprava a seu favor. 
Os homens de Esposende 
ficaram na expectativa. 
A turma da A.D.E. teve um 

jogo menos fluído, espe-
cialmente na primeira parte. 
Os seus jogadores entraram 
algo desconcentrados, quiçá 
por defrontarem uma equiopa 
do fundo da tabela e sentirem 
que mais minuto menos 
minuto o golo chegaria. Se 

essa era a intenção, a mesma 
saiu furada. Os jogadores da 
casa partiram para o ataque, 
flanquearam o jogo e pro-
curaram a baliza de Serrão. 
Quando o golo chegou nin-
guém se espantou. 
A turma de Esposende 

ficou bem cedo reduzido a 
dez unidades pela explusão de 
Jó, o que dificultou ainda 
mais a fluidez de jogo dos 
comandados de Dito. 
No final, os números foram 

demasiado pesados para a 
equipa esposendense, que não 
merecia ser tão penalizada. 

Espera-se que esta derrota 
tenha servido para que todos 
sintam que não há inven-
cíveis, e para se ganhar os 
jogos tem de se lutar do 
princípio até ao fim dos en-
contros. 

Diga-se, por fim, que a 
arbitragem em nada digni-
ficou o futebol e prejudicou a 
turma de Esposende. 

9 a Jornada 

ESPOSENDE, 2 — VALENCIANO, O 

Após a derrota em Esmoriz 
os jogadores sentiram neces-
sidade de vencer este encontro, 
também ante um dos últimos 
classificados. 
Logo após os primeiros 

minutos, observou-se que o ca-
riz do jogo iria ser o seguinte: 
o Valenciano remetido à defesa 
e tentar num lance fortuito 
marcar um golo e a quipa de 
Esposende porfiar no ataque 
em busca da vitória. 
E foi nesta senda que o jogo 

se realizou. Os visitantes pro-
curavam ter a bola o mais 
longe possível da sua área, não 
tendo qualquer pejo em des-
pachar a bola para as couves 
sempre que os comandados de 
Dito se aproximavam da sua 
grande área. Por isso aqueles 
que se deslocaram ao Estádio 
Padre Sá Pereira não tiveram 
oportunidade de apreciar um 
bom encontro de futebol. 
A turma de Esposende, 

mormente na primeira parte, 
deixou-se enredar na estratégia 
do adversário. Diga-se que o 
terreno de jogo, bastante mole 
e com alguns socalcos devido à 
chuva que caiu nos dias 
anteriores, não se encontrava 
nas melhores condições para 

que os esposendenses pudes-
sem praticar o futebol que têm 
explanado neste Campeonato. 
Ao intervalo, o técnico, 

Dito, fez duas alterações que 
vieram alterar o ruímo dos 
acontecimentos. As entradas de 
Ricardo Machado e Mário vie-
ram dar uma maior mobilidade 
ao meio campo e ataque, sendo 
certo que os substituidos até 
não se estavam a portar mal. 
Mas, devido ao nulo ao inter-
valo urgia alterar-se algo, E em 
boa hora o técnico o fez. 
Quando surgiu o primeiro 

golo ninguém ficou sur-
preendido, pois foi o corolário 
lógico da supremacia do 
Esposende. A vencer por uma 
bola a turma de Esposende 
ofereceu um pouco do terreno 
de jogo ao adversário, para 
que este pudesse subir mais e 
depois os homens de Espo-
sende partirem em rápidos 
contra ataques em direcção à 
baliza contrária. E foi numa 
jogada deste tipo que surgiu, 
mesmo no dealbar da partida, 
o segundo golo, golo que 
apenas demorou a chegar, 
dado que na procura do golo 
apenas uma equipa existiu: a 
de Esposende. 

10 a Jornada 

SANDINENSE, O — ESPOSENDE, O 

A turma de Esposende tinha 
uma dificil deslocação ao 
campo do Sandinenses, equi-
pa que ocupava de parceria 
com os homens da Foz do 
Cávado a liderança da tabela. 
Todas as dificuldades que 

se esperavam, depararam-se 
aos homens orientados pelo 
técnico Dito. 
O timoneiro da turma de 

Esposende viu-se na neces-
sidade de alterar algumas pe-
dras do seu xadrez, mas essas 
alterações não alteraram em 
nada a filosofia de jogo da 
quipa da ADE. 
O prélio inciou-se e foi-se 

desenrolando numa clara toa-
da de equilíbrio, ou não 
estivessem frente a frente os 
comandantes. 
O jogo, diga-se, não foi rico 

em primores técnicos, mas foi 
emotivo. As duas equipas 
procuraram não perder o 
encontro, e quando assim é 

quem fica a perder é o 
espectáculo. 
A equipa de Esposende de-

sempenhou o seu papel na 
partida: esperar o adversário e 
depois partir para o ataque na 
busca do golo. No entanto, o 
adversário, por respeiro aos 
esposendenses, não partiu 
para o ataque, aliás como era 
sua obrigação já que jogavam 
no seu terreno. 

Se o jogo não foi bonito, 
deve-se à equipa da casa que 
não foi capaz de proporcionar 
um espectáculo agradável. 
Quanto aos esposendenses, 

fizeram o que lhes foi pos-
sível e dominaram o encontro 
durante grande parte dos 
noventa minutos. Apenas não 
conseguiram marcar o golo do 
triunfo, que tão bem lhes 
assentava, dado terem sido a 
única equipa a mostrar 
predisposição para alcançar 
os três pontos em disputa. 

11 ." Jornada 

ESPOSENDE, 5 — TIRSENSE, 1 

Nesta jornada a turma do 
Esposende goleou a equipa de 
Santo Tirso. Os jesuitas, que 
ocupam um dos últimos 
lugares da tabela classificativa, 
vieram a Esposende com a 
única intenção de não perder. 

Resguardando-se na defensi-
va, os homens de Santo Tirso 
tentavam impedir que os 
homens de Esposende entras-
sem na sua área. Durante a 
primeira parte os forasteiros lá 
se foram aguentando, mer-
cê, também, da desinspiração 
dos avançados caseiros. Só que 
no dealbar da primeira parte os 
comandados de Dito chegaram 
ao primeiro golo, e, diga-se, a 
uma vantagem mais que 
merecida. 
Se na primeira parte se 

assistiu a um futebol pau-
pérrimo, sem qualquer emo-
ção, os últimos quarenta e • 
cinco minutos foram um 
regalo. 
O Tirsense a perder por uma 

bola, abriu o seu jogo na 
segunda parte, criando espa-

ços para que os esposen-
denses pudessem explanar o 
seu jogo. Com uma frente de 
ataque alargada, e com joga-
dores rápidos e evoluídos 
tecnicamente na frente de 
ataque, a turma da foz do 
Cávado deu um verdadeiro 
festival de golos. 
Os visitantes sentiram-se 

impotentes e atarantados para 
suster a catadupa atacante da 
equipa da casa, onde a bola 
circulava de pé para pé de cada 
um dos seus jogadores, com 
jogadas bem delineadas pelas 
faixas laterais. 
A equipa esposendense 

venceu por cinco, mas 
poderiam ter sido mais. A 
segunda parte foi um regalo 
para quem gosta de futebol, tal 
o brilhantismo atacante da 
equipa de Esposende. 

Assim, vale a pena ir ao 
futebol. Dá gozo ver o 
Esposende jogar. O futebol tem 
de se uma constante procura do 
golo, e isso é o que a equipa 
esposendense faz. 

(-4 

CONVOCATORIA 
Convocam-se todos os sócios da ASSOCIAÇÃO DESPOR-

TIVA DE ESPOSENDE, para a ASSEMBLEIA EXTRAOR-
DINÁRIA, a realizar no Auditório da Biblioteca Municipal de 
Esposende, no próximo dia 09 de Janeiro de 1998, pelas 21.30. 

Esta Assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com 
qualquer número de sócios, se àquela hora não houver número 
suficiente, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

Eleição dos Corpos Sociais da Associação Desportiva de 
Esposende, para um, dois ou Três anos. 

Esposende, 15 de Dezembro de 1997. 
O Presidente da Assembleia Geral 

(António Devesa Sá Pereira) 

Jornal «Farol de Esposende», n.° 157 de 21 de Dezembro de 1997 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

Justificação 
Bartolomeu Araújo de 

Carvalho, ajudante da referida 
Secretaria, certifico que, por 
escritura de dois do corrente, 
exarada a folhas 42 e 
seguintes, do livro de notas n.° 
34 D, do 1.° Cartório, desta 
Secretaria Notarial, Fernando 
Pereira de Queiroz e esposa 
Maria Silva Sá Queiroz, ca-
sados no regime da comunhão 
de adquiridos, residentes no 
lugar do Souto, da freguesia 
de Forjães, do concelho de 
Esposende 

DECLARARAM O 
SEGUINTE: 

Que, são actualmente com 
exclusão de outrém, donos e 
legitimo possuidores, do 
seguinte: 

Prédio urbano composto 
por uma CASA com dois pa-
vimentos, destinada a habi-
tação, com a superfície cober-
ta de cinquenta e três metros 
quadrados e dependência com 
quarenta e oito metros qua-
ditados, situado no lugar do 
Souto, freguesia de Forjães, 
concelho de Esposende, a 
confrontar do Norte e Nas-
cente com herdeiros de An-
tónio Vieira Queiróz, do sul 
com Avelino Gonçalves Perei-
ra e do Poente com caminho 
Municipal, não descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, e 
inscrito na matriz urbana em 
nome do justificante marido 
sob o artigo 1.163, com o va-
lor tributável de 1.656.000$00 e 
o atribuído de dois mil contos. 

Que eles justificantes 
adquiriram o aludido prédio 
por Compra meramente ver-
bal que fizeram a António 
Pinto Amorim, solteiro, mai-
or, residente que foi no lugar 
do Souto, da mencionada 
freguesia de Forjães, por volta 
do ano de mil novecentos e 

setenta e seis, não chegando 
todavia a realizar-se a projec-
tada escritura de Compra e 
Venda. 

Que os justificantes não 
dispõem de título para 
efectuar o registo do indicado 
prédio na Conservatória, em-
bora sempre tenham estado há 
já mais de vinte anos, na 
detenção e fruição do citado 
prédio. 

Essa detenção e fruição 
foi adquirida e mantida sem 
violência, e exercida sem 
interrupção ou qualquer opo-
sição ou ocultação de quem 
quer que seja, de modo a 
poder ser conhecida por todo 
aquele que pudesse ter inte-
resse em contrariá-la. 

Essa posse assim mantida 
e exercida, foi-o sempre em 
seu próprio nome e interesse e 
traduziu-se nos factos mate-
riais conducentes ao integral 
aproveitamento de todas as 
utilidades dos prédios desig-
nadamente, habitando-o, re-
parando-o e pagando os 
respectivos impostos. 

É assim tal posse pacífica 
e contínua e, durando há já 
mais de vinte anos, facul-
tando-lhes a aquisição do 
direito de propriedade do dito 
prédio por USUCAPIÃO, 
direito que não pode ser 
comprovado por qualquer 
título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não 
tendo qualquer outra possibi-
lidade de levar o seu direito ao 
registo, vêm justificá-lo, nos 
termos legais. 

Está conforme com o 
original na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de 
Barcels, dois de Dezembro de 
mil novecentos e noventa e 
sete. 

A Ajudante 
Ilegível 

A   INFORMAÇÃO 
COM IDENTIDADE 
Jornais e rádios regionais. A comunicação social que põe o dedo 

na notícia. Aqui você tem tudo o que interessa a sua região. 

Ouça as rádios. Leia os jornais da sua terra. 

O 
• Instituto da Comunicação Social 
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ASTRONOMIA SEM TELESCÓPIO 
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Onde se podem ver? 

É muito natural que já nelas 
tenha reparado se é seu costume 
contemplar o céu, nas noites de 
Outono ou de Inverno. São seis 
ou sete pequenas estrelas - o 
número das que conseguirá 
observar a olho nu depende da 
limpidez do firmamento, mas 
com uns binóculos poderá con-
tar algumas dezenas de estrelas - 
muito juntas, fazendo lembrar 
um "papagaio de papel". Se não 
se lembra de as ter visto, siga o 
nosso conselho: antes de deitar, 
olhe o céu na direcção do leste; 
estamos certos que rapidamente 

as descobrirá. Em caso de dúvi-
da, consulte a foto da figura 1, 
que mostra a localização das 
Plêiades, na região da esfera 
celeste a que os astrónomos dão 
o nome de constelação do Touro. 

Porquê Plêiades? 

A designação é muito antiga 
- já o Velho Testamento faz 
referência a este grupo de estre-
las - e tem origem na mitologia: 
o rei Atlas e a rainha Pleione tin-
ham sete filhas, as Plêiades (da 
palavra grega que significa 
"multidão"), cujos nomes eram 
Alcíone, Taígeta, Mérope, 

As Plêiades situam-se à direita, em cima. 

II. As Plêiades 
Celeno, Electra, Astérope e 
Maia. Aliás, cada uma destas 
personagens mitológicas dá o 
nome a urna das estrelas que 
pode ver no céu. No cancioneiro 
popular português, as Plêiades 
não são também esquecidas, 
sendo Sete-Estrelo o nome mais 
usual. 

Em Astronomia, a estes gru-
pos de estrelas relativamente 
próximas umas das outras dá-se 
o nome de cúmulos (ou enxam-
es) abertos - em inglês, a desig-
nação é "open clusters". Além 
das Plêiades, há muitos outros - 
alguns dos quais igualmente 
observáveis à vista desarmada - 
mas não tão espectaculares, nem 
tão conhecidos. 

A que distância se encontram 
de nós? 

À distância de 410 anos-luz, 
o que significa que a própria luz 
(que viaja à incrível velocidade 
de 300.000 km/s e demora ape-
nas 8 minutos a chegar do Sol 
até à Terra) levaria 410 anos a 
percorrer a distância entre as 
Plêiades e o nosso planeta. Por 
outras palavras, quando olhar o 
céu e vir as Plêiades a brilhar, 
lembre-se que está a vê-las 
como elas eram em 1587 (na 
época dos reis Filipes de Portu-
gal e Espanha) e não como são 
hoje, pois a sua luz teve de per-
correr uma enorme distância até 
chegar aos seus olhos. Quer 
saber quanto é isso em 
quilómetros? Uma baga-

te/a:3.950.000.000.000.000 km! 
Ainda bem para nós! É que 

se Alcíone, a mais brilhante das 
estrelas que formam este cúmu-
lo aberto, estivesse à distância a 
que se encontra o nosso Sol, a 
superfície da Terra ficaria incin-
erada em poucos minutos. Nem 
a alma se nos aproveitaria ... 

Há quanto tempo existem? 
Como surgiram? 

Em termos comparati-
vos, as Plêiades são um conjun-
to de estrelas que podem ser 
consideradas jovens - têm ape-
nas 78 milhões de anos de idade, 
ou seja, datam da época dos 
dinossauros. O nosso planeta, 
por exemplo, com os seus 4600 
milhões de anos de existência, é 
cerca de 60 vezes mais velho 
que estas estrelas. 
A origem das Plêiades é 

idêntica à de outros cúmulos 
abertos. Todas estas estrelas 
nasceram de uma mesma 
"nuvem" de gases e per-
manecem durante algum tempo 
ainda reunidas numa espécie de 
maternidade cósmica. Com o 
passar dos anos, ir-se-ão afastar 
umas das outras (cada uma das 
sete irmãs seguirá o seu camin-
ho ...) e quem, daqui a muitos 
milhões de anos, olhar os céus 
dificilmente imaginará que elas 
alguma vez estiveram juntas. 

E, afinal de contas, quantas 
são as Plêiades? 

A olho nu, só vemos seis ou 

sete estrelas, mas há pessoas de 
vista apurada que, num céu 
límpido, chegam a contar dez ou 
doze. No século XVII, com o 
seu modesto telescópio, Galileu 
disse que as Plêiades eram 36, 
número que não se afasta das 
que se podem contemplar com 
uns razoáveis binóculos. Com 
os actuais telescópios (ver foto 

da figura 2), distinguem-se cerca 
de 300 estrelas no cúmulo das 
Plêiades, não sendo de excluir 
que o total se eleve a perto de 
500. Uma grande família! 

Ana Paula da Silva Correia 
e 

José Rodrigues Ribeiro 

As Plêiades, fotografadas com um telescópio 
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Aproxima-se o Natal. 

Era Inverno e estava uma 
noite fria. 

Como todos os meni-
nos eu esperava a vinda do 
Pai Natal. Tinha tantas 
coisas a pedir-lhe! E che-
gou a altura! Ia andando 
pela rua, com os meus ami-
gos, quando ele apareceu. 
Ficamos excitados quando 
ele nos disse: 
- Olá, meninos! Que-

reis vir comigo ao «mundo 
dos brinquedos»? 
- Sim, gostaríamos 

muito, respondemos nós. 
- Então subi para o meu 

trenó e vamos ter com out-
ras crianças. Vamos torná-
las felizes! 

Para ir buscar essas cri-
anças por todos os conti-

nentes, cidades, vilas, 
aldeias... Eram tantas! E 
subiram para o trenó, 
muito irrequietas. 
- Vamos partir para o 

«mundo dos brinquedos» - 
disse o Pai Natal. 

Foi uma longa viagem, 
mas valeu a pena, porque 
foi muito bonita. Quando 
lá chegamos, quase con-
gelávamos. Estava lá um 
frio! 

Os brinquedos eram 
aos milhares! Até que 
chegou um habitante e per-
guntou: 
- Então, que trazes aí? 

São visitas? 
-Sim, são meninos que 

quiseram vir ao «mundo 
dos brinquedos». Mostra-
lhes este mundo magnífico 

- pediu o Pai Natal. 
As casas eram peque-

nas e feitas de doces. Os 
jardins eram enormes e as 
flores eram chupachupas. 
As notas batidas serviam 
de neve. Mais à frente 
havia montanhas que eram 
feitas de grandes fatias de 
chocolate. 
- Olhem, na praia as 

rochas são bombons e a 
areia é amêndoa relada - 
disse uma criança mais 
excitada. 
- Não sei se já se 

aperceberam que há brin-
quedos por todo o lado - 
disse um duende. 

Entretanto chegou o Pai 
Natal que nos levou ao 
sótão e sugeriu que o 
acompanhamento... Era 

espectacular e tinha brin-
quedos para dar a todas as 
crianças do mundo! 
- Agora podem levar o 

presente de que mais 
gostarem! - disse o Pai 
Natal. 

Foi uma alegria! Já 
eram horas de virmos emb-
ora e pulámos para o trenó. 
Finalmente chegámos a 
casa cansados, mas felizes. 
E antes de me deitar, pen-
sei: «Será que todas as pes-
soas têm assim um Natal? 
Gostava que isso aconte-
cesse!» 

Ana Isabel Correia Ribeiro 

5.° C Escola 
António Correia 

do Oliveira 
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